
Grande Natal ganha loja de R$ 105 milhões

Papi fecha 
suas portas 
a novos 
pacientes 
Cidades #11

// Deputados comemoraram afastamento do presidente da Casa usando cartazes e faixa 
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Afastado, Eduardo 
Cunha perde salário, 
casa e residência
Em decisão unânime, Supremo confirma afastamento de Eduardo Cunha e ele 
perderá os R$ 33 mil de salário e outras regalias do cargo de presidente.  Política #2

Treinadores dos clubes fi-
nalistas do Campeonato Po-
tiguar aproveitam último dia 
de preparação para resolver 
problemas na escalação das 
equipes para a batalha final 
que vai definir o campeão 
estadual deste ano. Enquan-
to isso, Juizado do Torcedor 

tenta conscientizar torcedo-
res sobre o risco de comprar 
ingressos além da capacida-
de estabelecida para cada 
time. Temor é que torcedor 
americano compre bilhetes 
destinados ao torcedor abe-
cedista, o que poderia provo-
car confusão.  Esportes #13

ABC, América e Justiça 
ainda têm preocupações 
para a final do Estadual
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Deputado Kelps Lima já 
decidiu: será candidato 
a prefeito de Natal, pelo 

Solidariedade. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

 Robinson trabalha união 
da bancada para liberar 
empréstimo de R$ 800 
milhões para o RN. #4

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

O desfile de  Murilo 
Lomas trouxe um sopro 

de criatividade no mundo 
da moda .   #6

Nem mesmo a crise 
econômica afeta os 
ânimos dos executivos 
da marca francesa 
Leroy Merlin, que está 
se instalando em Nova 
Parnamirim, às margens 
da BR-101.  Especializada 
em materiais de 
construção e em 
produtos voltados para a 
“casa”, como jardinagem, 
decoração e acabamento, 
a Leroy Merlin deve ser 
inaugurada entre o final 
de setembro e início de 
outubro, abrindo 200 
vagas de trabalho e mais 
100, indiretamente.  
Investimento na unidade 
potiguar é de R$ 105 
milhões.   Economia #7

Prazer, meu nome 
é Waldir Maranhão

Estranhamento
Em entrevista, na frente da residência oficial, Eduardo 
Cunha diz estranhar a decisão e reclama de vários 
pontos do afastamento. Aproveita e alfineta Dilma, para 
quem a decisão foi “antes tarde do que nunca”.

Novas eleições
Oposição defende que sejam realizadas novas 
eleições por considerar que novo presidente não tem 
condições de presidir a Câmara. Primeiro secretário da 
Casa descarta a possibilidade. 

Passos e futuro
NOVO compila todos os 11 passos listados por 
Rodrigo Janot que geraram o afastamento de Cunha e 
apresenta um pequeno guia do que pode acontecer a 
partir de agora. 

Com o afastamento de 
Eduardo Cunha, quem as-
sume interinamente é o 
primeiro vice-presidente, 
Waldyr Maranhão (PP-MA). 
NOVO traça o perfil desse 
médico veterinário de 60 
anos que cresceu na política 
apoiando José Sarney, mas 

que recentemente mudou 
de lado. Da mesma manei-
ra que Cunha, o novo presi-
dente também está enrolado 
com a Lava jato. Segundo 
delação premiada, ele é um 
dos parlamentares do PP 
que foram beneficiados com 
propina. Política #3

Daqui a menos de um 
mês, tocha olímpica vai 
chegar ao Rio Grande do 
Norte para uma viagem que 
vai durar 48 horas e passará 
por sete municípios. NOVO 
lista cenários que aguardam 
o fogo da Rio-2016 em solo 
potiguar.  Esportes #12

O que 
aguarda a 
tocha no RN



2    /  NOVO  /  Natal, Sexta-Feira, 6 de Maio de 2016

Editor: Evertos Dantas      E-mail: evertondantas@novojornal.jor.br

Política

D
iante do inedi-
tismo do afasta-
mento do presi-
dente da Casa, 
Eduardo Cunha 

(PMDB-RJ), a Direção Geral 
da Câmara já discute a retira-
da de direitos e regalias do pe-
emedebista, como uso de re-
sidência oficial, segurança da 
Polícia Legislativa, suspensão 
de pagamento para assesso-
res e corte de salário.

"Tem coisas que acontece-
ram hoje que nunca aconte-
ceram. Isso para nós é um fato 
novo, é uma situação inédita", 
resumiu o primeiro-secretário 
da Mesa Diretora, deputado 
Beto Mansur (PRB-SP), ain-
da sob efeito da surpresa do 
afastamento.

Técnicos da Casa disse-
ram  que, com Cunha afastado 
por determinação do Supre-
mo Tribunal Federal a Câma-
ra terá apenas 512 deputados, 
uma vez que seu suplente não 
poderia ser chamado para 
ocupar o mandato. Apesar de 
não poder exercer seus direi-
tos parlamentares, o peeme-
debista continua com foro 
privilegiado.

Inicialmente, a direção da 
Câmara deve esperar a publi-
cação da decisão do STF para 
retirar as facilidades do presi-
dente agora afastado. Cunha 
deixará de receber o salário de 
R$ 33.763,00, não terá mais à 
sua disposição os policiais le-
gislativos que fazem sua segu-
rança, nem direito a carro ofi-
cial com motorista. 

Deve ser concedido um 
prazo de 30 dias para que o 

O presidente afastado 
da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), afirmou que es-
tranhou a decisão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
de afastá-lo da presidência da 
Câmara e também suspender 
seu mandato eletivo.  Em en-
trevista concedida em fren-
te de sua residência em Brasí-
lia, Cunha disse que respeita a 
Corte, mas que "não pode dei-
xar de contestar e estranhar" a 
decisão. "Há pontos a serem 
contestados com muita vee-
mência", afirmou o deputado 
afastado.

Cunha disse ainda que sua 

defesa não teve tempo para o 
devido contraditório. "Não 
houve tempo para que se pu-
desse o devido contraditório", 
afirma Cunha. Afirmou tam-
bém que faltou tempo para os 
ministros ficarem sabendo da 
integridade do voto do relator, 
ministro Teori Zavascki.

O peemedebista afirmou 
estranhar que a decisão de 
Teori tenha sido dada logo de-
pois de o processo de impea-
chment ter sido aprovado na 
Câmara e contestou alguns 
pontos do documento formu-
lado pela Procuradoria-Geral 
da União.

São "pontos muito gra-
ves que têm de ser colocados 
com muitos detalhes". Cunha 
disse ter havido interferência 
"clara e nítida" no Legislativo 
e que sofreu "retaliação polí-
tica pelo processo de impe-
achment" porque o "PT gos-
ta de companhia no banco 
dos réus". Cunha também re-
bateu as declarações da pre-
sidente Dilma e afirmou que 
"na quarta-feira que vem, va-
mos poder dizer 'antes tarde 
do que nunca'". E afirmou que 
Dilma será afastada. Na Cã-
mara, deputados comemora-
ram o afastamento.

O primeiro-secretário da 
Câmara, Beto Mansur (PRB-
-SP), reagiu à movimentação 
de partidos da oposição para 
promover nova eleição para 
presidente da Casa e evitar 
que Waldir Maranhão (PP-
-MA) continue no cargo de 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
afastado pelo Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

Mansur descartou a reali-
zação de nova eleição. Tam-
bém anunciou que a Câma-
ra vai recorrer ao STF con-
tra a suspensão do mandato 
de Cunha, por entender que 
houve interferência no Legis-

lativo. O primeiro-secretário 
informou, porém, que ainda 
não está definido que tipo de 
recurso será encaminhado ao 
Supremo. “Vamos defender a 
preservação do mandato e es-
tamos discutindo como será o 
recurso ao STF”, afirmou.

Mansur disse que o vice é 
o substituto de Cunha. “Ele foi 
eleito vice presidente, vai as-
sumir a presidência da Câma-
ra e vamos procurar ajudar 
nesse momento. Estamos dis-
cutindo a preservação da ins-
tituição”, disse Mansur, ao dei-
xar reunião com líderes parti-
dários em que foi discutida a 

possibilidade de nova eleição 
para presidente da Câmara. 
Embora não queira que Mara-
nhão ocupe o lugar de Cunha, 
o ‘centrão’, formado por PP, 
PR, PSD, PTB e Solidariedade, 
principal sustentação do pre-
sidente afastado, não aceita a 
tese de PSDB, DEM e PPS de 
que há vacância na presidên-
cia da Câmara. O argumento 
da oposição é de que Cunha 
foi afastado temporariamen-
te, mas a ação penal a que res-
ponde no Supremo não será 
concluída até fevereiro de 
2017, quando termina o man-
dato do presidente,

Supremo confirma afastamento de Eduardo Cunha  da presidência da Câmara e ele ficará, 
entre outras regalias, sem o salário de R$ 33,7 mil. Deputado anuncia que vai recorrer

afastado, cunha perde salário, 
seguranças, carro e residência 

Daiene cardoso 
Da Agência Estado

// Eduardo cunha, afastado duplamente, avisa que vai recorrer e critica o Pt e Dilma Rousseff

ZECA RIBEIRO

peemedebista deixe a confor-
tável residência oficial em Bra-
sília. Ontem à  tarde o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
confirmou, por unanimida-
de, a decisão do ministro Teo-
ri Zavascki de afastar o depu-
tado Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ) da presidência da Câma-
ra e também suspender seu 
mandato eletivo. Todos os 11 
ministros participaram do 
julgamento.

A decisão da Corte partiu 
de um pedido do procurador-
-geral da República, Rodrigo 
Janot, feito há quase cinco me-
ses. Para Janot, o peemedebis-
ta usava o cargo para atrapa-
lhar as investigações da Ope-
ração Lava Jato e a análise do 
processo de cassação de seu 

mandato no Conselho de Éti-
ca da Câmara.

Os ministros destacaram 
em seus votos que essa deci-
são se tratava de uma situação 
excepcional, não uma interfe-
rência do Supremo no funcio-
namento do Poder Legislativo. 

"Afastar Cunha é uma de-
cisão drástica, para lá de inco-
mum. Esta decisão trata-se de 
uma excepcionalidade, não é 
um instrumento de valoração 
de um Poder sobre outro", de-
fendeu Dias Toffoli.

A ministra Cármen Lúcia 
também destacou que a situa-
ção era "excepcionalíssima" e 
que essa decisão não poderia 
se popularizar. "Não havia ou-
tra solução", disse.

Gilmar Mendes disse que 

decisões como essa não pode-
riam se tornar "matéria do co-
tidiano", mas aproveitou o seu 
voto para criticar Cunha. "O 
que marca o Estado de Direito 
é que justamente não existem 
soberanos", afirmou.

Em um voto breve, Luís 
Roberto Barroso elogiou a de-
cisão de Teori sobre o caso e 
afirmou: "Eu não quero viver 
em outro País, eu quero viver 
em outro Brasil".

Após a maioria dos minis-
tros votarem pelo afastamen-
to de Cunha, uma queima de 
fogos na área da Praça dos 
Três Poderes pode ser ouvida 
pelo plenário do Supremo.

DEMORA
Diante das críticas de que 

Mansur descarta novas eleições

o Supremo demorou para 
analisar o caso, Teori justificou 
a demora para tomar uma de-
cisão ao fato de a Procurado-
ria-Geral da República ter en-
viado o pedido de afastamen-
to às vésperas do recesso do 
Judiciário, quando os minis-
tros saíram de férias. O minis-
tro também argumentou que 
muitos fatos contra Cunha só 
foram revelados depois do pe-
dido feito por Janot.

A pressão sobre os mi-
nistros do Supremo aumen-
tou diante da possibilidade 
de Cunha passar a ser o pri-
meiro na linha sucessória 
da Presidência da República 
com a confirmação do impe-
achment da presidente Dilma 
Rousseff no Senado.

Diante da inércia da Corte, 
a Rede Sustentabilidade en-
trou com uma ação no Supre-
mo para pedir o afastamen-
to de Cunha, alegando que al-
guém que já é réu numa ação 
penal na Corte não poderia 
assumir o mais alto cargo do 
País.

A ação, relatada pelo mi-
nistro Marco Aurélio Mello, foi 
pautada para esta quinta. Mas 
Teori se antecipou e resolveu 
deferir a liminar afastando 
Cunha. Segundo assessores, o 
ministro tinha receio de o ple-
nário optar por uma solução 
mais branda, que só proibis-
se o peemedebista de integrar 
a linha sucessória. O presiden-
te do STF, Ricardo Lewando-
wski, defendeu o tempo que 
a Corte levou para analisar 
o caso. "O tempo do Tribu-
nal não é o tempo da política, 
nem é o tempo da mídia. Nós 
temos ritos e prazos que te-
mos que observar", disse.

Para teori, cunha pode 
intimidar testemunhas

Em sua decisão, Teori de-
fendeu que a permanência de 
Cunha na presidência da Câ-
mara e exercendo a função de 
deputado representaria risco 
às investigações em curso con-
tra ele no STF. “Está claro, pelos 
elementos trazidos, que há in-
dícios de que o requerido, na 
sua condição de parlamentar 
e, mais ainda, de Presidente da 
Câmara dos Deputados, tem 
meios e é capaz de efetivamen-
te obstruir a investigação, a co-
lheita de provas, intimidar tes-
temunhas e impedir, ainda que 
indiretamente, o regular trâmi-
te da ação penal em curso no 
Supremo Tribunal Federal, as-
sim como das diversas investi-
gações existentes nos inquéri-
tos regularmente instaurados”, 
afirmou Teori.

O ministro também argu-
mentou que alguém que já é 
réu no STF não pode permane-
cer na linha sucessória da Pre-
sidência da República. “Não há 
a menor dúvida de que o inves-
tigado não possui condições 
pessoais mínimas para exercer, 
neste momento, na sua pleni-
tude, as responsabilidades do 
cargo de Presidente da Câma-
ra dos Deputados, pois ele não 
se qualifica para o encargo de 
substituição da Presidência da 
República, já que figura na con-
dição de réu.” 

Em março, o STF aceitou 
uma denúncia e transformou o 
peemedebista em réu em uma 
ação da Lava Jato. Cunha tam-
bém responde a outra denún-
cia além de três inquéritos. Há 
ainda três outros pedidos de 
investigação contra o peeme-
debista que esperam a autori-
zação do Supremo para serem 
iniciados. 

A decisão do STF suspende 
as atividades parlamentares de 
Cunha, mas não retira as prer-
rogativas que o peemedebis-
ta tem como deputado. Des-
te modo, Cunha continua com 
foro privilegiado, ou seja, com 
a prerrogativa de ser investiga-
do e processado criminalmen-
te pelo Supremo e não pela 
justiça de primeiro grau. Ao fi-
nal do julgamento, Lewando-
wski afirmou que a cassação 
do mandato de Cunha é uma 
decisão que caberá à Câmara 
dos Deputados. Apesar de já 
ter decidido afastar Cunha, os 
ministros ainda terão de dis-
cutir uma ação proposta pela 
Rede Sustentabilidade. A me-
dida fala em uma tese geral de 
proibir tanto o presidente da 
Câmara quanto do Senado a 
permanecer na linha sucessó-
ria caso se torne réu no STF. Os 
ministros, no entanto, decidi-
ram adiar o julgamento sobre 
essa questão.

AFASTAMENTO, 
EM 11 PASSOS 
1.Requerimentos para 
pressionar por propina - 
segundo a Procuradoria, 
dois requerimentos pedindo 
informações ao TCU e 
ao Ministério de Minas e 
Energia sobre a empresa 
Mitsui tinham na verdade 
o objetivo de pressionar o 
lobista Júlio Camargo pelo 
pagamento de propina.  

2.Requerimentos contra 
o grupo Schahin - 
Cunha patrocinou uma 
"perseguição" ao grupo 
empresarial Schahin, que 
tinha interesses conflitantes 
aos de aliados do deputado. 

3. Convocação pela CPI 
da advogada Beatriz Catta 
Preta - Cunha conseguiu a 
convocação pela comissão 
da advogada Beatriz Catta 
Preta, responsável por 
diversos acordos de delação 
premiada. Ela afirmou que 
deixou a profissão após 
receber "ameaças veladas" 
de integrantes da CPI.

4. Contratação da Kroll 
pela CPI da Petrobras - A 
contratação da empresa de 
investigação financeira Kroll 
foi vista pela Procuradoria 
como uma estratégia de 
Cunha para tentar anular as 
delações. 

5. Pedidos de quebra 
de sigilos de parentes 
de Youssef - Para a 
Procuradoria, o pedido 
apresentado na CPI da 
Petrobras para a quebra 
de sigilos bancário, fiscal e 
telefônico de parentes do 
doleiro Alberto Yousseff, foi 
uma forma de intimidar o 
delator. 

6. Projeto de lei que 
restringe delações 
premiadas - Aliado de 
Cunha apresentou um 
projeto de lei que restringe o 
uso das delações. 

7. Demissão de servidor que 
contrariou o deputado - 
A procuradoria aponta como 
uso indevido do cargo pelo 
presidente da Câmara a 
demissão do diretor de 
informática da Câmara.

8. Suspeita de receber 
propina por emendas para 
bancos e empreiteiras - A 
ação cita também a suspeita 
de que o deputado teria 
recebido propina para 
apresentar emendas a 
projetos de lei favoráveis a 
bancos em liquidação. 

9. Manobras no Conselho 
de Ética - Medidas para 
retardar o processo contra o 
peemedebista no Conselho 
de Ética. 

10. Ameaças relatadas pelo 
ex-relator Fausto Pinato 
(PRB-SP) 

11. Relato de ofertas de 
propina ao ex-relator no 
Conselho de Ética. 

cunha contesta decisão do StF
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C
om o afastamen-
to de Eduardo 
Cunha (PMDB-
-RJ), a Câmara Fe-
deral segue pre-

sidida por um deputado en-
volvido com a Lava Jato. Isso 
porque quem assumiu o pos-
to foi  o primeiro vice-presi-
dente da Casa, deputado Wal-
dir Maranhão (PP-MA), que é 
investigado  como um dos be-
neficiados pelo equema de 
corrupção. 

O parlamentar foi citado 
por Alberto Youssef como um 
dos deputados do PP benefi-
ciados por propinas de contra-
tos da Petrobras. Waldir Ma-
ranhão é citado, ainda, em in-
quéritos que apuram crime de 
lavagem de dinheiro no esque-
ma investigado pela Operação 
Miqueias da Policia Federal, 
que trata de desvio de recur-
sos de fundos de pensão e la-
vagem de dinheiro.

Antes, em 2013, a Polícia 
Federal grampeou conversas 
dele com o doleiro Fayed Tra-
boulsi, alvo da Operação Mi-
queias, que investigou fraudes 
em fundos de pensão muni-
cipais. Nas ligações, o deputa-
do combinava encontros com 
Fayed, suspeito de chefiar a 
quadrilha que desviava os in-
vestimentos dos fundos em 
dez estados.

O deputado diz que não 
recebeu nenhum centavo ile-
galmente e está “absoluta-
mente tranquilo” em relação 
às investigações, segundo sua 
assessoria.

Maranhão também traz 
no currículo outros questio-
namentos judiciais e eleitorais. 
Em 2010, teve rejeitada a pres-
tação de contas referente às 
eleições para deputado federal 
por recebimento de recurso de 
fonte não identificada. Recor-
reu da decisão, mas perdeu, de 
acordo com informações do 
Tribunal Regional Eleitoral do 
Maranhão (TRE-MA). 

Também no TRE-MA, o 
deputado responde a uma re-
presentação movida pelo Mi-
nistério Público Eleitoral por 
captação ilícita de recursos. 
O processo corre em sigilo. Já 
no Tribunal de Justiça do Ma-
ranhão, o agora presidente in-
terino da Câmara responde a 
ação civil pública movida pelo 
Ministério Público Estadual.

IMPEACHMENT
Waldir Maranhão, conside-

rado aliado de Cunha na com-
posição da Mesa Diretora, foi 
alvo de holofotes recentemen-
te, após votar contra o prosse-
guimento do processo de im-
peachment de Dilma Rousse-
ff na Câmara dos Deputados. 
Isso porque Waldir mudou de 
voto em cima da hora e a atitu-
de contrariou a orientação na-
cional do PP, seu partido. De-
vido à atitude, o deputado foi 
destituído da presidência do 

diretório estadual do partido 
no Maranhão. 

Interesses eleitorais in-
fluenciaram na decisão de vo-
tar contra o impeachment. A 
explicação é que na eleição 
de 2014, seu partido apoiou 
a candidatura de Flávio Dino 
(PCdoB), atual governador 
do estado, que lutou contra o 
impeachment. Em 2018, Ma-
ranhão espera contar com o 
apoio do governador (e vice-e-
-versa) para se reeleger.

Antes disso, porém, o mé-
dico veterinário de 60 anos foi 
aliado de José Sarney. E cres-
ceu na política maranhense 
assim. Médico veterinário de 
formação, atualmente com 60 
anos, Maranhão está em seu 
terceiro mandato consecutivo 
de deputado. Ele se filiou ao PP 
em 2007. Antes disso foi filiado 
ao PDT (1985 a 1986), duas ve-
zes ao PSB (1986 a 1988 e 2005 
a 2007) e ao PTB (1988 a 2005). 

No primeiro mandato de 
deputado, licenciou-se para 
assumir o cargo de secretário 
Estadual de Ciência e Tecno-
logia do Maranhão, na gestão 
de Roseana Sarney (PMDB), 
entre maio de 2009 e abril de 
2010.   À Justiça Eleitoral ele 
declarou ter um patrimônio de 
R$ 813.641,72 em 2014.

Ele também é alvo de in-
quérito aberto com a Operação 
Lava Jato da Policia Federal, 
que investiga esquema de cor-
rupção, formação de quadrilha 
e lavagem de dinheiro com re-
cursos desviados da Petrobras. 

ÉTICA
A estratégia de Eduardo 

Cunha de atrasar a tramita-
ção do processo contra ele no 
Conselho de Ética também 
contou com a ajuda de Waldir 
Maranhão. O pedido de cas-
sação foi protocolado em ou-
tubro de 2015 e ainda não foi 

votado pelo colegiado. Cunha 
é acusado de ter mentido aos 
seus colegas sobre a existência 
de contas bancárias na Suíça, 
reveladas mais tarde pelo Mi-
nistério Público daquele país 
no curso da Lava Jato.

Cunha se valeu de regras 
previstas no regimento da 
Casa e do apoio de Waldir para 
dificultar o avanço do proces-
so. Na função da vice-presi-
dência, coube a Waldir deci-
dir sobre recursos feitos por 
Eduardo Cunha contra medi-
das adotadas no Conselho de 
Ética.

O então vice-presiden-
te, por exemplo, acatou o pe-
dido para destituir o deputa-
do Fausto Pinato da função de 
relator do processo, ainda em 
dezembro. Depois, em feverei-
ro de 2016, Waldir determinou 
que a análise do processo vol-
tasse à estaca zero em razão da 
troca da relatoria.

Assessores do deputado 
Waldir Maranhão (PP-MA), 
que assumiu nesta quinta-
-feira, 5, a presidência da 
Câmara interinamente após 
o afastamento de Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), classifi-
caram como "absurdas" as 
especulações de uma pos-
sível renúncia do deputado 
do cargo de primeiro vice-
-presidente da Casa. Segun-
do assessores, "é impossível 
isso acontecer".

"Não há a possibilidade 
de isso acontecer", rebateu 
um assessor de Maranhão. 
De acordo com esse asses-
sor, o presidente em exercí-
cio da Câmara já recebeu o 
apoio de "mais de 100" de-
putados nesta quinta-feira, 
após assumir o comando 
da Câmara interinamente. 
A maioria dos apoios vem 
de deputados do PT, PCdoB 
e PSOL, partidos que fazem 
oposição a Cunha na Casa. 

Aliados de Cunha arti-
culam a renúncia de Ma-
ranhão e Giacobo (PR-PR) 
dos cargos de primeiro e se-
gundo vice-presidentes da 
Câmara, respectivamente, 
caso o plenário do Supremo 
Tribunal Federal (STF) con-
firme liminar que determi-
nou o afastamento de Edu-
ardo Cunha do mandato e 

da presidência da Casa. 
A ideia seria tentar pro-

vocar a realização de uma 
nova eleição para vice-pre-
sidentes, que assumem in-
terinamente o comando da 
Casa com o afastamento de 
Cunha. Em reservado, de-
putados de partidos como 
PTB, PSD, PR e até do PP, si-
gla de Maranhão, avaliam 
que o atual presidente inte-
rino da Câmara não tem a 
"menor condição" de presi-
dir a Casa.

Também não acreditam 
que Giacobo tenha articula-
ção suficiente para assumir 
o posto. Por isso, esses líde-
res querem a escolha de no-
vos vice-presidentes "de pul-
so" para substituir Eduardo 
Cunha. A ideia foi discutida 
ontem em reunião de depu-
tados do chamado "centrão" 
e até da oposição.

Na única e rápida en-
trevista que deu até agora, 
quando deixava a Câma-
ra para almoçar, Maranhão 
afirmou que momento "é 
de serenidade" e sinalizou 
que pretende seguir no car-
go. "Minha palavra é de sere-
nidade. A Constituição con-
duz, baliza nossas atitudes. 
Portanto, vamos cumprir a 
Constituição, trabalhar pela 
Casa, pelo Brasil", disse.

Novo presidente da Câmara também está na Lava Jato, foi aliado de Sarney e 
só votou contra impeachment porque tem interesses eleitorais em seu estado

Cunha sai, mas presidência 
permanece na Lava Jato 

// Waldir Maranhão, o novo presidente da Casa, com o mesmo problema de Cunha: envolvido em suspeitas de corrupção  

LUS MACEDO

Avaliação é que  Waldir 
"não tem condição" de 
presidir a Casa

Entenda o que pode 
ocorrer a partir de agora 
com a saída de Cunha e a 
entrada de Maranhão

O afastamento de 
Eduardo Cunha 
é temporário ou 
definitivo?
A decisão é provisória, 
sem prazo definido, e foi 
confirmada pelo Pleno do 
STF. 

Cunha pode retornar à 
presidência da Câmara?
Sim, pois o afastamento, 
tanto do mandato quanto 
do cargo de presidente 
da Casa, é provisório. 
Cunha pode tentar reverter 
a decisão do Supremo.A 
defesa vai alegar que a 
prerrogativa de afastar 
um deputado ou senado 
pertence somente ao 
Legislativo.

Cunha perde o foro 
privilegiado?
Não. O afastamento 
do cargo impede que 
Cunha exerça a função 
de deputado federal, mas 
ele permanece com os 
direitos de um parlamentar 
eleito, que incluem o foro 
privilegiado, podendo ser 
investigado apenas pelo 
STF.

Quem pode afastar 

Cunha definitivamente 
do cargo de deputado 
federal?
Apenas o plenário da 
Câmara pode cassar o 
mandato de Cunha. Ou se 
ele resolver renunciar.

Haverá alguma 
mudança no andamento 
do processo de Cunha 
no Conselho de Ética?
Em teoria, não. O processo 
contra Cunha no Conselho 
de Ética da Câmara dos 
Deputados, que pode 
acarretar na perda definitiva 
do mandato, continua no 
mesmo rito. Na prática, no 
entanto, o processo pode 
ser acelerado ao ficar livre 
das manobras que Cunha e 
seus aliados utilizavam para 
atrasar o andamento. 

Waldir Maranhão entra 
na linha sucessória 
da Presidência da 
República?
Não. Apenas o presidente 
eleito da Câmara está 
na linha sucessória da 
presidente da República, 
segundo esta interpretação. 
Não estão previstas 
novas eleições para a 
presidência da Câmara, 
que só aconteceriam em 
caso de morte, renúncia ou 
de cassação do mandato 
de Cunha, de acordo com 
o regimento interno. O 

deputado foi eleito para 
comandar a Casa no 
começo de 2015 por um 
período de dois anos, que se 
encerra em 1º de fevereiro 
de 2017. Porém, líderes 
partidários na Câmara têm 
dúvidas sobre essa questão. 
O STF deve analisar o tema.

O afastamento de Cunha 
pode alterar de alguma 
forma o processo 
de impeachment da 
presidente Dilma 
Rousseff?
Esse é um tema que 
divide opiniões e pode ser 
esclarecido futuramente 
pelo Supremo. O advogado-
geral da União, ministro 
José Eduardo Cardozo, 
já afirmou que vai pedir 
ao STF a anulação do 
processo com base na 
saída temporária de Cunha. 
"A decisão do Supremo 
mostra clarissimamente. 
Indiscutível. Eduardo 
Cunha agia em desvio de 
poder", afirmou Cardozo. 
Há outro entendimento que 
o afastamento não gera 
impacto. Segundo essa 
tese, não há ligação, até 
porque há um processo 
tramitando no Senado 
independentemente 
do futuro do Cunha. 
Independente disso, o 
Governo deve tentar essa 
última cartada.

O QUE SERÁ O AMANHÃ?

Comissão 
vota hoje 
parecer

A expectativa de 
integrantes da 
Comissão Especial 

de Impeachment no 
Senado é de que a votação 
de hoje, 6, que decidirá 
sobre a admissibilidade 
do processo de 
afastamento da presidente 
Dilma Rousseff esteja 
concluída por volta das 15 
horas.  
A abertura da sessão 
que irá votar o parecer 
do senador Antonio 
Anastasia (PSDB-MG), 
relator do processo, 
está marcada para as 10 
horas. Hoje, a comissão 
deu início à discussão 
do parecer, depois da 
apresentação da defesa 
da presidente, feita pelo 
advogado-geral da União, 
José Eduardo Cardozo. 
Anastasia fundamentou 
seu parecer favorável ao 
impeachment. 
Na sessão de hoje, apenas 
os 23 líderes de partidos 
e blocos partidários terão 
o direito à palavra, num 
intervalo de 10 minutos. 
Ao final, os 21 senadores 
da comissão apresentarão 
o seu voto aberta e 
individualmente.  
Ainda não há uma decisão 
fechada da assessoria 
legislativa. A avaliação no 
Senado é de que a sessão 
seja bem rápida, mas todo 
o trâmite ficará sujeito a 
mudanças do presidente 
da comissão, Raimundo 
Lira (PMDB-PB). A 
tendência é que haja uma 
série de questionamentos 
antes da apreciação do 
mérito. 
Depois de todos os 
apartes, Lira pedirá 
chamará um a um dos 
16 líderes partidários e 
os sete líderes de blocos. 
Cada um deles terá 5 
minutos para fazer o 
encaminhamento de 
voto das respectivas 
bancadas que lideram. A 
previsão máxima desses 
pronunciamentos é de 
uma hora e meia.  
São 11 partidos com 
assento no colegiado, 
podendo ser ampliado, a 
critério do presidente da 
comissão, para os líderes 
dos partidos no Senado 
(são 16 partidos com 
representantes na Casa). 
Em seguida, o presidente 
da comissão chamará os 
21 senadores titulares da 
comissão para proferir 
seu voto. Como a reunião 
vai ocorrer na sala da 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ), os 
senadores devem votar 
por meio do painel 
eletrônico ao mesmo 
tempo. 
Votam os titulares e, se 
houver falta de algum dos 
senadores, convoca-se os 
suplentes dos respectivos 
blocos partidários. 
O presidente da comissão 
só vota em caso de 
empate. Se for aprovado 
na comissão, o processo 
vai a votação no plenário 
do Senado na próxima 
quarta-feira.
Na terça-feira, em todo 
o Brasil, deve haver 
manifestações contra 
o impeachment. Os 
petroleiros, por exemplo, 
já anunciaram paralisação 
geral. A visão da categoria 
é que se o vice-presidente 
Michel Temer (PMDB) 
assumir a presidência, os 
direitos trabalhistas dos 
empregados da Petrobras 
estarão ameaçados. Hoje 
novas paralisações do tipo 
devem ser anunciadas.   #

// Impeachment

Da Agência Estado
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Uma moderna ruína de 
concreto, localizada na Via 
Costeira, se transformou num 
verdadeiro monumento a 
mais uma oportunidade per-
dida pelo nosso Rio Grande 
do Norte, com prejuízos para 
todos acumulados ao longo 
de dez anos, sem falar nas per-
das imensuráveis.

Trata-se de um hotel que 
estava sendo construído e foi 
paralisado depois que a fis-
calização da Prefeitura cons-
tatou uma mudança no pro-
jeto que havia sido aprovado 
lhe acrescentando – de forma 
clandestina – de mais um an-
dar, acima do gabarito estabe-
lecido para aquela área.

Infelizmente foi escolhi-
do o caminho da judicializa-
ção para tentar mudar a situ-
ação, quando a empresa não 
se conformou com a deci-
são do município e imaginou, 
pela via judicial, dobrar a Pre-
feitura. O que não aconteceu, 
e um projeto econômico en-
trou num outro ritmo, bastan-

te diferente  daquele que ca-
racteriza qualquer operação 
econômica, que é fundamen-
tada no aproveitamento de 
oportunidades. No caso con-
creto, acrescido de um pro-
blema interno da própria em-
presa, que mudou a sua com-
posição acionária, o que pode 
ter contribuído para o esque-
cimento das ruínas de Natal. 
Ruínas que custam R$ 55 mi-
lhões a preços de 2014, e que 
exigiria mais outros R$ 55 mi-
lhões, a preços da época, para 
a conclusão da obra.

No meio dessa triste reali-
dade existe um enorme preju-
ízo coletivo, num empreendi-

mento que deveria pagar anu-
almente impostos da ordem 
de R$ 10 milhões, e a oferta 
de 400 empregos diretos, acei-
tando-se a relação universal 
de um emprego gerado para 
cada leito ofertado.

Não se pode negar que o 
atual momento econômico 
não parece o mais adequado 
para se tratar de nenhum tipo 
de investimento no Brasil, que 
vive a maior crise de sua histó-
ria, sendo pouco provável que 
se as pendências judiciais fo-
rem superadas imediatamen-
te e as partes cheguem a um 
acordo nesse momento, se te-
nha uma conseqüência ime-

diata para conclusão da obra.
Assim mesmo, é importan-

te que se chegue a um acordo 
nessa disputa que até o presen-
te só tem perdedores, para que,  
quando o Brasil conseguir su-
perar essa crise, que vai superar 
com oda certeza, não existam 
mais pendências para atrapa-
lhar um empreendimento que 
está atrasado dez anos.

Pelo que se sabe existiram 
princípios de um diálogo entre 
as partes, sabendo-se que con-
seguiram descobrir pontos de 
convergência, fato da maior 
importância para que não per-
camos mais tempo, quando o 
Brasil voltar a ser um merca-
do interessante para receber 
investimentos, num segmen-
to onde o RN dispõe de con-
dições excepcionais, até mes-
mo em tempos de crise. Este 
Novo Jornal teve o Mérito de 
expor essa fratura exposta de 
nossa economia mostrando a 
existência de uma ruína que 
os natalenses se habituaram a 
olhar e não ver.

Três destaques
No encontro com a bancada 
federal, quarta-feira, em 
Brasília, o governador 
Robinson Faria não poupou 
elogios a três dos seus 
auxiliares: Gustavo Nogueira 
(Planejamento e Finanças). 
André Horta (Tributação) e o 
general  Jorge Ernesto Pinto 
Frexe (DER). Mesmo com 
a crise financeira dois dos 
elogiados atuam nesta área

Muito bem dr. Dioclécio
Nos anos ´50 era desta forma 
que se aplaudia um orador 
no RN, numa alusão ao 
deputado Dioclécio Duarte, 
orador, jurista, jornalista, 
patrono de uma das cadeiras 
da Academia de Letras 
Jurídicas do RN, onde o 
acadêmico Adilson Gurgel de 
Castro fará, hoje, o “elogio ao 
Patrono”, sendo saudado pelo 
acadêmico Carlos Roberto de 
Miranda Gomes.

Compromisso de Temer
O deputado Fábio 
Faria complementou 
as informações do 
governador Robinson 
Faria sobre a situação 
econômico-financeira do 
Estado, afirmando que o 
vice-presidente Michel 
Temer havia assumido o 
compromisso de liberar 
o empréstimo de R$ 800 

milhões para o Governo do 
Estado caso seja investido 
na presidência. O objetivo 
oculto do encontro foi pedir 
apóio da bancada para esse 
empréstimo.

Arte no Palácio

Hoje, no Palácio Potengi, tem 
a abertura do Salão Dorian 
Gray de Arte Popular, que é 
a maior exposição coletiva 
já organizada no RN. Estarão 
reunidas 300 obras de arte 
nos diferentes salões do 
Palácio Obras que poderão 
ser compradas..

Auditoria sustentável
Uma equipe do Banco 
Mundial tem uma reunião 
programada para o dia de 
hoje com representantes 
do Governo do Estado para 
cortar aplicações feitas no 
programa “RN Sustentável” 
e que, na visão deles,  não se 
enquadram nos seus limites. 

Os recursos estariam sendo 
aplicados em diferentes 
programas de governo.

Duas biografias
Duas importantes biografias 
serão relançadas, hoje, na 
festa do Palácio Potengi: 1 – “A 
Estrela Conta – Memórias de 
Glorinha Oliveira”, de Nelson 
Patriota; 2 – “Dom Marcolino 
Dantas por ele mesmo”, 
organizada pelo padre José 
Mário de Medeiros.

Hospital fecha
Uma carta dirigida a 
alguns planos de saúde 
para pressioná-los a pagar 
atrasados vazou para as redes 
sociais e foi interpretado ao 
pé da letra, que o hospital 
PPAPI  encerraria, hoje, suas 
atividades. Na verdade haverá 
suspensão de atendimento aos 
planos e contingenciamento 
de alguns setores.

Gastronomia na Praça
O Projeto de Gastronomia 
na Rua, inicia, hoje, na Praça 
Augusto, Tirol, a sua 3ª edição, 
em clima de Dia das Mães. 

A proposta é oferecer, num 
mesmo lugar, várias opções 
gastronômicas e programação 
cultural, contando hoje com a 
participação de Isaque Galvão.  

Lançamento duplo
A Editora Jovens E#scribas 
aposta nos lançamentos 
duplos. Hoje, por exemplo, no 
Bar Mormaço (avenida Tobias 
Barreto – Nova Descoberta) é 
a vez do romance “Fome”, de 
Márcio Benjamin,  e o livro de 
poemas “Tons de amar-ela”, de 
Marcelo de Cristo...

Exemplo de  Mossoró
Em vez de esperar por outras 
soluções a CDL de Mossoró 
resolveu fazer alguma coisa 
para trazer o cliente de volta 
para as lojas de rua. Depois 
de identificar a falta de 
estacionamento como razão 
da perda de compradores, 
lançou uma campanha para 
o Dia das Mães:  “O Centro é 
do Cliente”, e os lojistas sem 
estacionar seus carros

Preço da Imagem
A Folha de S. Paulo noticiou 
que Ricardo Stuckert, 
fotografo oficial do presidente 
Lula, tem uma orelha na 
Confederação Brasileira de 
Futebol, CBF. E que orelha: 
R$ 35 mil mensais (mais que 
o salários de um Ministro de 
Estado). 

novas ruinas

ZUM  ZUM  ZUM

Depuração na política

Fogo de palha

O noticiário político brasileiro foi dominado ontem pela 
decisão do afastamento do presidente da Câmara dos Depu-
tados Eduardo Cunha. Difícil imaginar que algum outro as-
sunto pudesse predominar além daqueles que há meses fre-
quentam a cabeça de todo e qualquer noticiário sobre o tema 
- o pedido de impeachment da presidente Dilma Rousseff e 
as investigações e denúncias decorrentes da Operação Lava 
Jato.

Ao longo dos últimos meses, o presidente da Câmara tor-
nou-se uma daquelas raras unanimidades, em que pese toda 
a animosidade que hoje dividem governistas e oposicionis-
tas. Cercado de denúncias, inclusive na própria investigação 
da Lava Jato, Cunha é tido como estrategista e com profundo 
conhecedor das regras internas da Câmara, fatos que são ti-
dos como fundamentais para que tenha conseguido se man-
ter na função, apesar das denúncias.

A decisão do Supremo Tribunal Federal ontem e, antes 
dela, o afastamento, em liminar do ministro Teori Zavascki, 
não torna menos complicado o jogo político. Antes, pelo con-
trário. Mesmo no intestino da Câmara, há dúvidas sobre o ri-
tual. E, além delas, há preocupação com os substituto, em ra-
zão de vários deles serem alvos de denúncias de corrupção.

Não se pode dizer que o País agora está passado a limpo, 
com o afastamento de Eduardo Cunha, mas não se pode es-
conder que a saída do atual presidente da Câmara carrega 
positivamente o ânimo daqueles que esperam que ao fim de 
tanta investigação e tanta denúncia o país possa renascer, so-
bretudo possam renascer princípios políticos com os quais 
os brasileiros estavam divorcidados fazia algum tempo.

Espera-se, de verdade, que a política nacional possa ser 
passada a limpo e que tanto corruptos e corruptores possam 
ser punidos de forma exemplar, de modo a inibir futuras ten-
tativas de mau uso de recursos públicos. A sensação de im-
punidade concorreu, ao longo dos anos, para o quadro que aí 
está - daí a surpresa de muitos ao verem políticos e empresá-
rios poderos atrás das grades.

É preciso que o afastamento de Eduardo Cunha não aca-
be com a decisão de ontem, por mais ruidosa que tenha sido. 
A expectativa é que a partir dela as investigações sejam apro-
fundadas e que os desmandos sejam combatidos.

Em relação à prática da corrupção, é preciso ter olhar di-
ferente dos simpatizantes de um e outro lado, boa parte ex-
cessivamente passional. Independente da bandeira que car-
regam ou do crivo ideológico, é urgente que os responsáveis 
por práticas criminosas sejam punidos. Nunca o Brasil esteve 
tão propício para revisar sua representação política. Espera-
-se que tudo o que vem ocorrendo resulte numa depuração. 

A vontade era desenhar, mas como sou pior desenhando 
do que escrevendo vou tentar por aqui mesmo. 

Sempre quis entender a lógica desse povo que recla-
ma das mesmas coisas que faz. Ou que condena erros seus 
quando cometidos por terceiros. 

Exemplo: Bolsonaro e seus fãs dizem que Ustra não é tor-
turador porque não há sentença transitada em julgado con-
tra ele. Mas defendem que um ladrão (aquele primário, sem 
sentença ou sequer prisão) possa ser morto, afinal, em sua ló-
gica, “bandido bom é bandido morto”.

Bolsonaro e seus fãs acreditam que bandido tem de mor-
rer, mas alcunham um bandido (segundo a Justiça) como 
Eduardo Cunha de “meu malvado favorito”, afinal ele é um 
bandido que os serve e está do lado deles. 

Bolsonaro e seus fãs acusam o PT de defender bandidos 
só porque eles são do partido - o que, por sinal, é verdade. 
Mas dão guarita a todo e qualquer ser que, por mais errado 
que seja, pule o balcão para fazer parte do time deles. 

Esse pessoal acha que é impossível não ser petista sem 
ser fascista. Não conseguem entender que alguém possa de-
saprovar o governo Dilma e, ainda assim, não sair por aí  pos-
tando coisas do tipo “Bolsomito”, “Bolsonaro Opressor” ou  
#Bolsonaro2018. 

Os fãs de Bolsonaro têm vontade de matar os petistas que 
defendem criminosos, mas idolatram alguém que faz incita-
ção ao ódio, apologia à violência, destila preconceito (inclusi-
ve racial e étnico). Ou seja, alguém que também é criminoso.  

Fãs de Bolsonaro que são cristãos conseguiram perder 
tanto a noção que odeiam tudo que for relativo à defesa dos 
direitos humanos, inclusive o próprio Cristo, que, segundo 
a Bíblia, veio para que TODOS tivesse vida “e vida em abun-
dância”, como está escrito em João 10:10.

Bolsonaro e seus fãs acreditam que a solução para o Bra-
sil é colocar no comando da nação alguém que disse que se-
ria capaz de não amar o próprio filho, caso este fosse gay. Sei 
que gosto é pessoal, claro, mas como alguém que não ama-
ria o próprio filho vai amar a causa de cuidar do meu país?

Os fãs de Bolsonaro diziam que não tinham bandidos de 
estimação, em resposta provocativa à defesa insana dos pe-
tistas a qualquer um que seja do partido, mas agora acham 
que Eduardo Cunha não deveria ter sido afastado “por uma 
simples canetada de um juiz”. 

São arrogantes. Não lembram em quem votaram na últi-
ma eleição, não falavam sobre política até dia desses, não co-
nhecem a constituição do país. O lado bom é que, de tão to-
los, daqui para 2018 esquecerão do ídolo que hoje cultuam. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO GOVERNADOR ROBINSON FARIA SOBRE A 
CONVOCAÇÃO FEITA À BANCADA FEDERAL.

“A responsabilidade com o 
futuro Rio Grande do Norte é 
de todos.”

• O Governo do Estado começa, 
hoje, o pagamento de Abril, que 
prossegue até terça-feira.
• Publicado ato de nomeação da 
professora Isaura Rosado para 
Diretor da Fundação José Augusto.
• Comemora-se o hoje o Dia de 
Defesa do Consumidor.

• A Prefeitura de Natal realizou, 
ontem, o Pagamento da folha de 
Abril.
• O médico Calos Crescêncio dá 
aula sobre febre reumática, hoje, 
na Residência em Cardiologia do 
Hospital do Coração.
• Hoje é o Dia do Cartógrafo.

• A Federação das Câmaras 
Municipais ganha, hoje, um novo 
Presidente: Diego Araujo Macedo. 
• Hoje tem eleição para a Diretoria 
da Associação do Ministério 
Público do RN.  
• Decreto do prefeito Carlos 
Eduardo prorrogou até 31 de maio 

o prazo de validade das carteiras de 
estudante.
• Em Morro Branco (rua Brigadeiro 
Gomes Ribeiro) hoje tem o 2º 
Festival Gastronômico. 
• A Band tirou seu time de campo. 
Não vai transmitir os jogos do 
Campeonato Brasileiro de Futebol.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br



Natal, Sexta-Feira, 6 de Maio de 2016  /  NOVO  /    5Opinião

Vicente Serejo
Jornalista    vicenteserejo@novojornal.jor.br
novojornal.jor.br/blogs/srredator

Cena 
Urbana

Diretor geral Fernando Laudares. Executivo de administração e finanças Manuel Micó. Conselheiro de relacionamento com comunidades e marcas 
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Paulo Moreira. Gerente de negócios Bibiana Simonetti. 
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°). Os artigos assinados por colaboradores são de responsabili-
dade dos autores e não refletem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por 
prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Pode ser bom que o novo 
secretário de Justiça, Virgoli-
no Ferreira, saiba o ponto fra-
co desse pessoal dos direitos 
humanos, como disse, talhan-
do em estilo lampiônico o tra-
to institucional com os Direi-
tos Humanos. Mas, ainda me-
lhor, será não ir além do limite, 
sob pena de forçar o embate e 
jogar o governo, por perda de 
prumo, num processo de con-
vulsão. Os espasmos, nesses 
casos, e às vezes, acabam em 
congestão. E nem sempre, de-
pois do nó na tripa, os espas-
módicos desembrulham a 
crise. 

O tipo de advertência do 
novo secretário pode até ter 
sido um modo de expressão 
com tintura marcadamen-
te machista, o que, notem, se-
ria um traço dos paraibanos. 
A autoridade - e nisto é preci-
so apoiá-lo - tem que ter auto-
ridade, principalmente como 
administrador de presídios. 
Mas é que antes de tentar 
agradar a plateia é bom não 
esquecer alguns detalhes que 
fazem do desafio a ser enfren-
tado algo muito mais comple-
xo do que uma declaração de 
efeito sonoro possa causar no 
sistema prisional.

Aliás, com exceções de 
praxe, não nasce e não se cor-
porifica no lastro dos Direi-
tos Humanos a questão que 
de forma grave e crônica en-
volve os presídios. Nasce de 
um sistema em degradação 
já há algumas décadas, presí-
dios que sequer são classifi-
cáveis como de segurança mí-
nima e de relações claramen-
te promíscuas de vigias e vi-
giados. Muito antes de chegar 
aos Direitos Humanos essen-
ciais ao equilíbrio da socie-
dade, é preciso que o Estado 
cumpra seu dever sem mano-
bras e tergiversações. 

Não existe, se conferidas 
com as leis e as regras, siste-
ma prisional no Rio Grande 
do Norte. Se existisse não te-
ríamos um índice desbragado 
de fugas, de todas as manei-
ras e formas. E esta não é uma 
questão de direitos humanos. 
Não temos pessoal qualifica-
do, dentro e fora dos presídios, 
nem há programa de investi-
mento capaz de transformar 
pardieiros em presídios de 
verdade. A polícia militar, se 
é que o novo secretário dese-
ja ouvi-la, dirá dos problemas 
humanos e físicos que enfren-
ta até hoje.

Embora herdeiro de uma 
grave herança nesta e em ou-
tras áreas, e mesmo sofren-
do um ataque de gravíssimas 
ousadias nos primeiras me-
ses de gestão, o governo co-
meçou subestimando as notí-
cias de facções do crime orga-
nizado agindo nos presídios. 
Quando esta coluna informou 
que até aqui, em Morro Bran-
co, os muros amanheciam pi-
chados com a sigla PCC, as 
autoridades policiais preferi-
ram desqualificar a informa-
ção, afirmando que não havia 
esse tipo de ação e de grupos 
atuando em Natal.

Tomara que o novo secre-
tário, Virgolino Ferreira, não 
saiba só ‘o ponto fraco desse 
pessoal’, e que mesmo no seu 
desdém pelos Direitos Huma-
nos, conheça todos os pon-
tos fraquíssimos de um sis-
tema prisional assim chama-
do apenas por vício de lingua-
gem. Do contrário, em pouco 
tempo, e desastradamente, a 
sociedade estará rendida ao 
medo. E desta vez convenci-
da - e será decepcionante - 
que a culpa não é do pessoal 
dos Direitos Humanos. Mas 
de outro e terrível pessoal: a 
bandidagem. 

Isto e aquilo

“Anos mais estáveis da 
República - 1994-2012 - 
acabam em colapso de 
partidos e líderes”
Vinícius Torres Freire

1 - NOME
Ninguém se iluda: o depu-

tado Álvaro Dias pode ser vice 
na chapa do prefeito Carlos 
Eduardo Alves se a escolha de-
pender dos dois nomes mais 
influentes do PMDB: Henrique 
Alves e Garibaldi Filho.

2 - QUEM
Álvaro tem uma grande tra-

dição de luta e coerência no 
partido, sempre apoiou Henri-
que e Garibaldi nas lutas par-
tidárias, amigo e contemporâ-
neo do prefeito Carlos Eduar-
do na Assembléia Legislativa.

3 - ESPAÇO
A rigor o deputado não tem 

feito declarações pessoais a 
respeito da colocação do seu 
nome dentro do grupo, mas 
tem sido umnome apontado 
como capaz de unir as várias 
tendências internas do partido. 

4 - AGENDA
O PMDB não tem data fixa 

para definir o nome que vai re-
presentar a sigla, mas será pe-
medebista na aliança com o 
PDT do prefeito. Até para ga-
rantir uma presença do princi-
pal aliado nas lutas de 2016.

ATENÇÃO - O deputado 
Kelps Lima já decidiu: é 
candidato a prefeito de 
Natal. Na sua jornada levará 
a bandeira do seu partido, 
Solidariedade. Quer fazer a 
campanha debatendo o novo 
modelo de gestão para Natal. 

ALIANÇA - Os assessores de 
Kelps não sabem dizer se o 
Solidariedade terá apoio do 
PSDB do deputado Rogerio 
Marinho. É possível que não. 
Os tucanos irão para o lado 
que o governador Robinson 
Faria apontar.

PETISMO? - Como é? Tem 
gente na UFRN defendendo 
a proibição do debate em 
torno do impeachment? 
Teria o petismo da academia 
chegado a tanto, ou tudo 
não passa - é rezar! - de uma 
notícia sem fundamento?

MUDA - Já tem gente dentro 
do governo defendendo 
uma mudança radical na 
estratégia de arrecadação e 
de planejamento do governo. 
Com a substituição ou não de 
nomes, decisão que só cabe 
ao governador.

MODELO - O governo, na 
opinião de alguns, é vítima 
de modelos superados, 
imaginados e praticados 
na retórica e de poucos 
resultados. Uma anunciada 
nova governança com técnicos 
e técnicas hoje já antiquados. 

ALIÁS - O governo começa 
a sentir que paga o preço de 
cortes de despesas que não 
foram feitos no começo da 
gestão e pactos entre os três 
poderes que poderiam ter 
fixado uma estratégia para 
tríplice aliança. 

WHAT - Correta a posição 
do deputado Rafael Motta na 
CPI dos crimes cibernéticos 
quando fez a defesa de 
punição a quem usa o 
whatsapp para praticar ou 
incentivar o crime. Calar o 
whatsapp seria o absurdo.

100 - Hoje, nos salões da 
Pinacoteca - Palácio Potengi 
- o Salão Dorian Gray reúne 
cerca de 300 obras de arte de 
cem artistas locais. Exposição 
recorde, de portas abertas 
para quem desejar adquirir 
ou visitar.

VIDAS - Também hoje, às 
19h, na Pinacoteca, como 
parte da jornada lítero-
cultural, o lançamento de 
duas histórias de vidas: ‘A 
Estrela Conta, de Glorinha 
Oliveira’ e’ Dom Marcolino 
Dantas por ele mesmo’. 

PAZ - Chico Cezar canta 
amanhã na abertura do 
Festival Música e Paz, no largo 
da Rua Chile, Ribeira, com a 
presença da Banda Rosa de 
Pedra. Ingressos variam de R$ 
35, OO a R$ 70,00 reais. Com 
todos lá

VIDA - O deputado Carlos 
Augusto Maia apresentou 
um projeto para a doação 
de remédios, dentro do 
prazo, em favor dos hospitais 
públicos do Estado. Os 
hospitais saberão administrá-
los a pacientes carentes. 

CONTAS - O Diário Oficial já 
publicou ata da assembleia 
geral do Instituto Histórico 
e Geográfico que aprovou 
as contas da gestão Valério 
Mesquita. Além das reformas 
e da edição de livros que a 
gestão realizou. 

PALCO

CAMARIM

Elogio
Berilo de Castro, você me fez chorar com o seu belíssimo 

artigo sobre Alberi, um dos maiores jogadores do Brasil. Foi 
do meu tempo!
Natércio Costa
Via email

Comentário
Alguns articulistas do NOVO encarnam crescente indigna-

ção com a grande maioria da população brasileira que deseja 
o fim do governo petista. Os argumentos dispensam narrati-
va, uma vez que são repetidos a exaustão faz um bom tempo.

De novo deles no NOVO, só se escrevessem sobre os mo-
tivos dos indignados. Neste sentido não conseguem escrever 
nada.

Eu não vou nem perder meu tempo nestas poucas linhas 
em elencar uma montanha de motivos que justificam a in-
dignação com o PT e com o desgoverno Dilma.

Os acontecimentos off caras e bicos petistas caminham 
para um desfecho favorável a maioria. O resto é aguardar as 
novas palavras de ordem do marketing fracassado do lulope-
tismo e com elas brincar e produzir memes.

Que situação.
Flávio Rezende
Via email

MST
Até quando esses baderneiros vão fazer isso sem serem 

presos? Protestar é uma coisa, isso que fizeram se chama: 
vandalismo!
Sueunir Soares
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

O nosso partido é a 
democracia

No dia de ontem, uma liminar do ministro do STF, Teo-
ri Zavasck, afastou o Sr. Eduardo Cunha do seu mandato de 
deputado federal e da presidência da Câmara dos Deputa-
dos, por ele ter praticado sucessivos desvios de finalidade ao 
tentar impedir o seu próprio julgamento no Conselho de Éti-
ca da Câmara. 

A decisão do ministro do STF deixa claro que, como está 
sendo defendido pelo ministro José Eduardo Cardozo desde 
o início do processo de impeachment, Eduardo Cunha tam-
bém atuou com desvio de finalidade ao acatar um pedido de 
impeachment por mera vingança, quando tomou conheci-
mento de que o partido da presidenta da República iria votar 
contra ele no Conselho de Ética daquela Casa.

Finalmente o Sr. Eduardo Cunha foi interditado pela justi-
ça brasileira, ele que foi o principal maestro desta farsa na Câ-
mara dos Deputados. Antes tarde do que nunca! A partir de 
agora, aqueles que decidirem colocar suas digitais neste gol-
pe de Estado estarão entrando definitivamente para a histó-
ria como a turma do Eduardo Cunha. 

Quanto ao relatório apresentado pelo senador Antonio 
Anastasia (PSDB), desde que o senador foi eleito relator da 
Comissão Especial do Impeachment nós já sabíamos qual se-
ria a conclusão do seu relatório. A própria imprensa brasileira 
tinha isso como dado. Afinal, o relator faz parte de um partido 
que até hoje não aceitou o resultado das eleições, que pediu re-
contagem dos votos, que encomendou o parecer em defesa do 
impeachment por 45 mil reais e que agora, logicamente, apre-
sentou um relatório defendendo a admissibilidade do impea-
chment da presidenta Dilma. É um jogo de cartas marcadas.

Apesar do imenso esforço teórico e retórico do senador 
Anastasia, ele não conseguiu responder uma pergunta cru-
cial: qual foi o crime que a presidenta Dilma cometeu? Querer 
condenar a presidenta por causa de pedalada fiscal, um instru-
mento de gestão orçamentária que foi utilizado de acordo com 
a legislação vigente? Por causa de suplementação orçamentá-
ria em consonância com meta fiscal e decreto de contingen-
ciamento? É um absurdo. Seria cômico se não fosse trágico!

É fato que o impeachment está previsto na Constituição e 
é um instrumento legítimo, desde que haja comprovação de 
crime de responsabilidade. É fato também que o rito definido 
pelo STF estabelece o amplo direito à defesa, mas isso tam-
bém não legitima um impeachment se não houver crime de 
responsabilidade. 

É por isso que tenho repetido: impeachment sem crime 
de responsabilidade é golpe. O que está em curso no Brasil é 
um golpe de Estado, um golpe parlamentar travestido de im-
peachment. Uma fraude jurídica e uma farsa política.

Aliás, este golpe de Estado não elimina apenas a sobera-
nia do voto popular, não atinge apenas o mandato legítimo 
da presidenta Dilma Rousseff, não violenta apenas o regime 
democrático. Ele tem outro objetivo oculto, mascarado, que é 
a chamada Ponte para o futuro.

A Ponte para o futuro nada mais é do que uma ponte para 
o passado, para a destruição de todas as conquistas sociais 
das últimas décadas, para o fim dos direitos consagrados na 
CLT e na Constituição Federal. Querem acabar com a políti-
ca de valorização do salário mínimo, impedir que o filho do 
pedreiro e a filha da empregada doméstica tenha acesso à 
universidade pública. 

E é por isso que não vamos dar um minuto de sossego a 
quem tenta rasgar a Constituição Federal, a quem tenta vio-
lentar a nossa democracia, conquistada com muita luta por 
gerações e gerações de brasileiros. O nosso partido é a demo-
cracia, e é por isso que ele cresce nas ruas de todo o país, é 
por isso que ele mobiliza os mais diversos setores da socie-
dade brasileira. A luta está apenas começando!

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Só quem é do meio pra en-
tender o calendário da moda. 
Ele já era maluco e está fican-
do sem controle. Fatores ex-
ternos somam-se a isso: são os 
câmbios climáticos, a econo-
mia em crise do nosso país, a 
força cada vez maior da moda 
sem gênero e outros tantos. As 
marcas e estilistas se equili-
bram na cada vez mais tênue 
linha entre a criação e a neces-
sidade de ser comercial, mo-
netizar. Pra nossa sorte, em 
meio a esse turbilhão, apare-
cem coleções como a de Mu-
rilo Lomas e as parcerias de 
Amir Slama, recém-desfiladas 
no São Paulo Fashion Week.

Nossa maior semana de 
moda, como eu já disse aqui, 
também mudou. Não se divi-
de mais inverno e verão. Tudo 
precisa ser de desejo imedia-
to, vendável, fazer girar. Até 
quem tem a pegada mais con-
ceitual, como João Pimen-
ta, se soma a outros  talentos. 
No caso dele o apoio veio do 
stylist Daniel Ueda, que é mais 
prático e soube captar a exu-
berância maximalista do uni-
forme militar agênero.

João ainda brindou ao 
Nordeste e botou seu machis-
mo no chão ao fazer das nos-
sas varandas de rede de balan-
ço uma espécie de vestido – 
ou uma longline, como queira 
– e cobrir parcialmente com 
um blazer de fitas de VHS. 
Tudo tem cintura destacada, 
é marcado ou vazado. É mas-
culino com as curvas do cor-
po da mulher nos corseletes, 
saias e babados. Precisa estar 
seguro para vestir Pimenta en-
quanto outras gratas surpre-
sas da semana de moda são o 
melhor estilo efforless.

De palavras estranhas a 
moda está cheia e esse adjeti-
vo é mais uma. Entenda como 
algo fácil de vestir, no melhor 
estilo sem esforço dos france-
ses. Assim Murilo Lomas es-
treou na passarela do SPFW, 
fazendo um dos melhores 
desfiles da temporada. Eu não 
o conheço, mas descolei um 
convite com um amigo en-
quanto estava no backstage, 
fazendo matéria para o pro-

grama #SemFrescura, tocan-
do as peças conversando com 
os modelos de um casting ca-
prichado. Perdi a hora, por su-
posto, distraído entre as araras. 

Arquiteto por formação, 
Murilo bebe na fonte do de-
sign. Esse é indiscutivelmente 
o ponto de partida. Os recor-
tes geométricos, como era es-
perado, estavam lá, mas tam-
bém se viu uma moda com 
caimento. Macacões e cami-
sa e calça ou saia com a mes-
ma estampa; alfaiataria com 
toque sportwear, looks mo-
nocromáticos com destaque 
para o azul royal e camisa com 
manga longa e capuz. Sem fa-
lar dos terninhos bem corta-
dos vestidos por Marlon Tei-
xeira e Evandro Soldati. 

Chuva de mensagens ele 
recebeu no instagram, todas 
com o mesmo texto: “Quero 
a coleção inteira agora!” Cata 
lá que uma delas vai ser a mi-
nha. Essa resposta rápida é o 
tal do desejo imediato. As pes-
soas veem na passarela e já 
querem usar, não importa se a 
roupa foi pensada para a esta-

ção seguinte e o tecido é mui-
to leve para o frio que come-
çou em algumas regiões ou 
pesado demais pra o verão 
que vai surgir. A história do ca-
lendário, volto a ela, por mais 
maluca que pareça, é real. E 
parte da culpa é nossa. Divida-
mos essa com a Dilma. 

A mudança é global. Essa 
semana mais grifes anuncia-
ram que também vão enxu-
gar suas apresentações. A pri-
meira notícia desse tipo foi fei-
ta pela Gucci, no final de abril. 
Agora em maio a Bottega Ve-
neta divulgou a unificação 
dos desfiles masculinos e fe-
mininos já a partir de setem-
bro, em Milão. A decisão foi 
comunicada como temporá-
ria, por ocasião dos 50 anos 
da marca fundada em 1966 e 
a necessidade de fazer uma 
grande festa, mas corre a boca 
pequena que até o mercado 
de luxo está de olho no siste-
ma “seenow, buynow”, o mes-
mo da Riachuelo e afins (fala-
mos disso na semana passa-
da). Afinal, o mundo quer ver 
e comprar agora.  

Tomas Maier, diretor cria-
tivo da Bottega há 15 anos, faz 
uma moda cada vez mais sem 
sexo e o próximo passo seria 
diminuir o delay entre o desfi-
le e o início das vendas. Uma 
nova dinâmica todo o circuito 
nacional e internacional está 
buscando, apesar de um CEO 
da grife, Carlos Alberto Berat-
ta, ainda destacar que o com-
promisso maior é com a ha-
bilidade dos artesãos e lançar 
o quesito de “atemporalidade 
das peças” como argumento 
para conter a urgência. 

Por aqui, mesmo quem faz 
moda para um público menor, 
que paga mais caro, pensa no 
comercial. Ainda no SPFW, 
Amir Slama fez parceria com 
Rodrigo Snagion, personal 
das estrelas e empresário da 
Le CinqGym, e ainda puxou o 
modelo e homem propagan-
da da Mahamudra, Erasmo 
Viana, para assinar em parce-
ria uma coleção fitness. As li-
nhas, é óbvio, não seriam lu-
gar comum. Todas as peças 
têm seu conceito bem marca-
do nos recortes geométricos 
e nas transparências, mas são 
extremamente comerciais.

Como já diziam os Titãs, 
caro leitor, “a gente quer co-
mida, diversão e arte”. E comi-
da só se compra com dinhei-
ro no bolso. A moda de passa-
rela é linda e eu adoro, mas a 
real me enche muito mais os 
olhos.  

Homem de saia está no calendário 
(definitivamente)

// Roupa sem gênero está em alta e é um dos fatores 
responsáveis pelo “seenow, buynow”. Apareceu nas 
coleções do João Pimenta e Murilo Lomas

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

NOVO trouxe em primeira mão vídeo 
que flagra momento do assalto à loja 
Diamantes, em frente ao Midway Mall! 
Acompanhe as notícias em tempo real, 
basta dar um like na nossa página e 
aproveitar!

Informações a todo instante! É assim 
que o nosso Twitter funciona. Siga o @
NovoJornalRN e saiba tudo o que rola no 
Brasil e no mundo!

Ler os destaques do dia é uma coisa, ouvir 
Cassiano Arruda fazer sua análise sobre 
eles é outra coisa! Siga nosso Periscope e 
saiba dos destaques do dia com um quê a 
mais de conteúdo! 

Hospital Papi não receberá 
novos pacientes a partir de 

sexta-feira (6):

América é citado nas 
investigações da Lava Jato, 

diz ESPN:

Militantes do MST jogam 
estrume na fachada da 

InterTV Cabugi, em Natal:Contraste social! Atualmente alvo de descarte irregular de 
esgoto, a praia de Areia Preta fica localizada em um dos bairros 
de maior alto poder aquisitivo de Natal!

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

As principais coleções 
masculinas do SPFW 

comentadas, além de toda 
a linha para homens da 
Chanel, desfilada essa 

semana em Cuba
Acesse: cricofelix.com

10 motivos para se cadastrar no
NOVOWhats em 2016 

É NOVO 
Há nove meses, o NOVOWhats foi pioneiro no envio de 

notícias diárias e em tempo real pelo WhatsApp no Brasil. 
Nenhum outro jornal, antes do NOVO, oferecia esse serviço. 

É o melhor jeito de começar o dia
 Diariamente, você recebe um boletim com as notícias 

mais importantes da manhã. Além disso, a gente tem sempre 
uma foto inspiradora tirada por um dos nossos fotógrafos, es-
pecialmente para você.  

A notícia chega mais rápido 
 Pode ter certeza: quando algo acontece, o NOVOWhats é 

o primeiro a informar. Se você estiver mais ligado às notifica-
ções deste aplicativo do que aos canais de comunicação cer-
tamente saberá de tudo antes de todos. 

Boatos nunca mais! 
Assalto, fuga de presos, via fechada, invasão alienígena… 

De tudo aparece nas correntes e grupos do WhatsApp. É nes-
sa hora que o NOVOWhats te salva! Uma equipe de repórte-
res está sempre à disposição para apurar informações e aca-
bar de vez com boatos.
 
É gratuito! 
Precisa dizer algo mais?

Canal aberto para sugestões e críticas 
 A equipe do NOVO está sempre atenta às sugestões de 

pauta que os leitores enviam pelo WhatsApp. Você pode 
mandar textos, áudios, vídeos e fotos denunciando alguma 
irregularidade no seu bairro, por exemplo. Sem burocracia. É 
só chamar a gente no privado! 
 
Consome menos dados do 
seu pacote de internet 

 Você não precisa gastar seus preciosos MB acessando si-
tes pesados para se manter informado. A informação chega 
diretamente para você, no WhatsApp. Além disso, o aplicati-
vo é programado para funcionar nas piores condições de in-
ternet. Ou seja, mais uma garantia de você estar sempre bem 
informado. 

Saiba exatamente para onde ir
 Você fica por dentro das melhores dicas culturais da 

cidade

O juiz apita, seu celular também 
 O NOVOWhats é o meio mais rápido de saber o resulta-

do dos jogos envolvendo times potiguares. 

Interação com a redação 
O NOVO tem a redação mais interativa da cidade. Se você 

nos chamar no pvd para bater um papo, falar de seus relacio-
namentos ou até desabafar sobre seu vizinho chato tenha a 
certeza que a gente vai responder.

ARGEMIRO LIMA

(novojornal.jor.br)
NO PORTAL



Editor: Silvio Andrade      E-mail: silvioandrade@novojornal.jor.br

Economia
Natal, Sexta-Feira, 6 de Maio de 2016  /  NOVO  /    7

Dólar  Comercial: 3,54 Ibovespa: +0,44%    51.671,04

Selic: 14,25% IPCA: +0,43%Euro 4,04

Unidade da rede francesa deverá começar a funcionar entre setembro e outubro com geração 
de 300 empregos diretos e indiretos, em um espaço de 9 mil metros quadrados na BR 101

Leroy merlin vai inaugurar loja 
de R$ 105 milhões em natal 

I
nvestindo cerca de R$ 
105 milhões e em fase 
de contratações, a mar-
ca francesa Leroy Mer-
lin, especializada em 

“casa”, vai abrir sua primeira 
loja na Região Metropolita-
na de Natal entre o final de se-
tembro e o início de outubro 
deste ano. A unidade, que terá 
9 mil metros quadrados e está 
em construção desde o final 
do ano passado, fica às mar-
gens da BR-101, em Nova Par-
namirim. Nem mesmo a cri-
se econômica pela qual passa 
o país deve afetar o empreen-
dimento, afirma sua diretoria.

 O plano de expansão da 
empresa prevê 100 lojas no 
Brasil até 2025 e representa-
ção em todas as capitais do 
Nordeste. Natal será a terceira. 
Atualmente a marca tem 38 lo-
jas distribuídas em 10 estados, 
sendo que a primeira do Nor-
deste foi inaugurada ano pas-
sado, em Fortaleza, Ceará. Nes-
te mês será aberta a de Maceió.

De acordo com o diretor 
de Leroy Merlin no Rio Gran-
de do Norte, Jolair de Souza, 
a empresa deverá empregar 
mais de 200 pessoas no Rio 
Grande do Norte, além de de-
mandar outras 100 vagas de 
trabalho indiretas nas áreas 
de limpeza, segurança e refei-
tório. Até o momento, apesar 
de não fazer nenhuma divul-
gação formal das vagas aber-
tas, os selecionadores recebe-
ram mais de 16 mil currículos. 
“Ficamos surpresos. A gente 
estima que até o final da sele-
ção vai receber mais de 30 mil 
currículos. Na seleção, mescla-
mos entre pessoas que têm ex-
periência e universitários, por 
exemplo, sem experiência pro-
fissional”, afirmou. Ontem (5), 
parte dos concorrentes já par-
ticipavam de uma dinâmica de 
grupo no escritório provisório 

da empresa na avenida Abel 
Cabral, em Nova Parnamirim. 
Para a loja que será aberta este 
mês em Maceió (AL), mais de 
31 mil pessoas concorreram 
às vagas de trabalho. Alguns 
cargos gerenciais nessas lojas 
serão ocupados por profissio-
nais que já atuam pela marca 
em outras cidades do país. 

A loja de Natal será divi-
dida em 15 setores com área 
de vendas e 4 mil m² volta-
dos para logística. A marca é 
francesa e pertence ao grupo 
Adeo e tem um sócio minori-
tário no Brasil: o grupo Ligna, 
de São Paulo (único caso entre 
todos os países onde a empre-
sa atua). As principais opera-
ções são na França, Espanha, 
Russia, Brasil e Itália. Interna-
mente, a marca até hoje esta-
va mais concentrada no eixo 

Sul/Sudeste. “A Leroy Merlin 
acredita no potencial de cres-
cimento e desenvolvimento 
de Natal, Parnamirim e região. 
Ainda há muito a ser construí-
do no Rio Grande do Norte. O 
Nordeste como um todo tem 
um potencial de crescimento 
muito grande e queremos fa-
zer parte e contribuir para este 
crescimento, gerando empre-
gos e investindo na região”, afir-
mou Jolair. Ele não descarta 
que novas lojas sejam abertas 
no estado futuramente, espe-
cialmente, em cidades como 
Mossoró, mas ainda não há 
nenhum projeto encaminha-
do neste sentido, atualmente.

CRISE
Questionado se a empre-

sa levou em conta a crise fi-
nanceira do país, o diretor afir-

mou que o momento é críti-
co, mas os investimentos ocor-
rem com visão de longo prazo. 
“Reconhecemos a crise, é forte, 
é mais política, mas com forte 
influência na economia, e tam-
bém nos afeta. Mas acredita-
mos no potencial do Brasil, na 
capacidade do povo brasilei-
ro de enfrentar e reverter situ-
ações adversas, momentos de 
recessão, de inflação alta, cri-
ses econômicas e crises polí-
ticas”, afirmou Jovair de Souza. 

Ele ainda garantiu que, se a 
situação persistir, poderá atra-
sar um pouco os planos de ex-
pansão, mas a empresa não 
vai abrir mão disso. “O grupo 
pensa a longo prazo, avalia o 
futuro e entende que depende 
de cada um trabalhar e acre-
ditar em tempos melhores. 
Não podemos esperar a solu-
ção vir da política, temos que 
construir um futuro melhor e 
sólido. O momento pode as-
sustar, mas investimos agora 
para quando a situação me-
lhorar estarmos prontos para 
ajudar cada habitante ter uma 
casa melhor”, garante.

A loja de Natal deverá mo-
vimentar o comércio varejista 
da construção civil, especial-
mente na zona Sul de Natal e 
Parnamirim. De acordo com 
Jolair de Souza, a empresa ven-
de desde materiais de cons-
trução, acabamento, bricola-
gem, jardinagem, até decora-
ção. São produtos como tijolo, 
areia, pedra e cimento até o ta-
pete, o papel de parede, a cor-
tina e quadros, passando por 
portas e janelas. “ Temos ainda 
material elétrico e hidráulico, 
cerâmicas e porcelanato, lou-
ças sanitárias, metais e acessó-
rios de banheiro e cozinha, ba-
nheiras, móveis de banheiro, 
cozinhas planejadas, closets, 
prateleiras, estantes, ferramen-
tas, fechaduras, tintas, ar-con-
dicionado, ventiladores, lâm-
padas, lustres, abajures, tuda 
para uma casa”, concluiu. 

igor Jácome 
Do NOVO

// Grupo francês prevê expansão de 100 lojas no Brasil até 2025 e, além da loja natalense, há perspectiva de abertura de uma loja em mossoró

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

// Diretor da Leroy merlin no Rn, Jolair de Souza

A Leroy Merlin que será 
inaugurada em Natal está há 
dezoito anos no  Brasil . Chegou 
em 1998 com um novo concei-
to para o mercado de material 
de construção. O foco é a qua-
lidade de produtos, atendimen-
to e serviços. A empresa ofere-
ce em suas lojas ambientes es-
paçosos e agradáveis para rece-
ber melhor seus clientes.

Considerada multiespe-
cialista do lar, por ser especia-
lizada em construção, acaba-
mento, bricolagem, decoração 
e jardinagem, a Leroy Merlin 
apresenta aos seus clientes a 
maior variedade de produtos 
em 80 mil itens divididos em 
15 setores: materiais de cons-
trução, madeiras, elétrica, fer-
ramentas, tapetes, cerâmica, 
sanitários, encanamentos, jar-
dinagem, ferragens, organiza-
ção, pintura, decoração, ilumi-
nação e cozinhas. As Lojas ofe-
recem serviços diferenciados, 
como fábrica de cores, troca 
de mercadorias, cursos de bri-
colagem, espaço projeto, cor-
te de madeira e vidro, cursos 
de bricolagem, entrega em do-
micílio, estacionamento, café, 

fraldário, molduraria, mesa de 
bricolagem, coleta seletiva, dri-
ve-thru, entre outros.

Atualmente, a rede france-
sa possui 37 lojas distribuídas 
em oito estados brasileiros e 
o Distrito Federal e uma Loja 
Virtual que atende todos os 
estados do país. Entre as uni-
dades, a Leroy Merlin Niterói 
(RJ) foi a primeira loja de Va-
rejo Certificada do Brasil por 
meio do processo de constru-
ção sustentável e Uso e Ope-
ração sendo assim a primeira 
loja 100% AQUA – Alta Qua-
lidade Ambiental, construída 
e mantida sob os mais rigoro-
sos padrões de economia de 
recursos naturais. Hoje, a rede 
possui treze lojas 100% AQUA, 
Jacarepaguá (RJ), Taguatinga 
(DF), Campinas Anhanguera 
(SP), Sorocaba (SP), Serviços 
Internos (SP), São Bernardo 
do Campo (SP), Jaguaré (SP), 
São Leopoldo (RS), Londri-
na (PR), Curitiba Atuba (PR), 
São José (SC) e Fortaleza (CE) 
somando um total de 32 cer-
tificados, destacando a Leroy 
Merlin como a empresa com 
maior número de certificação 

AQUA/HQE no mundo na ca-
tegoria varejo.

A Leroy Merlin é líder, pelo 
sétimo ano consecutivo, no se-
tor de Varejo da Construção Ci-
vil, conforme o Ranking Nacio-
nal das Lojas de Material de 
Construção realizado, anual-
mente, pela equipe de Redação 
da Grau 10 Editora, que edita 
a Revista Anamaco. A empre-

sa foi eleita entre as três mais 
sustentáveis  pelo "Prêmio Os 
Mais Importantes do Varejo", 
realizado pela Revista Novarejo 
nos anos de 2012, 2013 e 2014, 
e sua sede está entre os 10 pré-
dios mais sustentáveis pelo site 
Exame. Ainda em 2013, 2014 
e 2015, a Leroy Merlin foi pre-
miada entre as 50 melhores 
empresas para se trabalhar no 

país, de acordo com a pesquisa 
anual divulgada pelo Great Pla-
ce to Work® Brasil em parceria 
com a Revista Época e 1º lugar 
do segmento Varejo de Mate-
rial de Construção, no Ranking 
da pesquisa “As empresas mais 
admiradas no Brasil” nos anos 
de 2010, 2011, 2012, 2013 e 
2015, realizado pela Revista 
Carta Capital.

conceito é de ‘tudo para a casa’

// Leroy merlin em natal está em fase final de acabamento e vai funcionar com 15 setores de vendas

LEROY NATAL

Previsão de 
inauguração
Setembro ou outubro

investimento
R$ 105 milhões

9 mil metros quadrados

Empregos diretos 
gerados 200

Empregos indiretos 100 
(limpeza, segurança e 
refeitório) 

Interessados podem 
se candidatar às 
vagas abertas 
através do site vagas.
leroymerlin.com.br
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Associação Nacional de Veículos Automotores (Anfavea) registrou o menor volume para o mês
desde 2004. O efeito imediato da queda na fabricação é a continuidade de demissões no setor

Produção de veículos cai 13,6% 
em abril e vendas recuam 9,1%

A
s montadoras ins-
taladas no Bra-
sil produziram 
169.813 veículos 
em abril, conside-

rando automóveis, comerciais 
leves, caminhões e ônibus. O 
volume, o menor para o mês 
desde 2004, representa queda 
de 22,9% em relação a abril de 
2015 e retração de 13,6% em 
comparação com março, in-
formou ontem (5), a Associa-
ção Nacional dos Fabrican-
tes de Veículos Automotores 
(Anfavea). No acumulado dos 
quatro primeiros meses do 
ano, 658 745 unidades saíram 
das fábricas, recuo de 25,8% 
em comparação com igual pe-
ríodo de 2015. 

Por segmento, os automó-
veis e comerciais leves, juntos, 
somaram 163.031 unidades 
em abril, retração de 22,9% em 
relação a abril do ano passado 
e recuo de 13,8% ante o volu-
me do mês anterior. No acu-
mulado do ano, a queda é de 
25,4%, para 632.424 unidades.

Entre os pesados, foram 
5.197 caminhões produzi-
dos em abril, baixa de 24,3% 
ante abril do ano passado e re-
tração de 9,2% sobre o resul-
tado de março. O segmento 
acumula queda de 32,4% no 
ano até abril, para 20.397 uni-
dades. No caso dos ônibus, 

as montadoras produziram 
1.585 unidades em abril, que-
da de 23,1% sobre o resultado 
de igual mês do ano passado 
e recuo de 4,2% em relação a 
março. No ano, acumula baixa 
de 39,2%, para 5.924 unidades.

Com o corte na produção, 
as demissões continuam nas 
montadoras. Só em abril, 36 
vagas de emprego foram eli-
minadas. Considerando os 
últimos 12 meses, são 11,2 
mil vagas a menos. Com isso, 

a indústria conta hoje com 
128.441 funcionários, recuo 
de 8% em relação ao nível de 
abril do ano passado.

A venda de veículos novos 
no Brasil alcançou 162.939 
unidades em abril, recuo de 
25,7% em comparação com 
igual mês do ano passado e 
de 9,1% sobre o resultado de 
março. No acumulado do ano, 
a queda é de 27,9% em relação 
a igual período do ano ante-
rior, para 644.250 unidades.

Por segmento, os automó-
veis e comerciais leves, juntos, 
somaram 157.821 vendas em 
abril, retração de 25,6% em re-
lação a abril de 2015 e queda 
de 9% ante o volume do mês 
anterior. Com isso, as vendas 
acumulam, de janeiro a abril, 
recuo de 27,7% em relação a 
igual intervalo do ano passa-
do, para 623.301 unidades.

Entre os pesados, foram 
4.202 caminhões vendidos 
em abril, baixa de 27,4% ante 

abril do ano passado e recuo 
de 13,2% sobre o resultado 
de março. Nos quatro primei-
ros meses do ano, o segmen-
to acumula retração de 31%, 
para 17.313 unidades. No caso 
dos ônibus, as marcas vende-
ram 916 unidades em abril, 
queda de 41,3% sobre o resul-
tado de igual mês do ano pas-
sado e recuo de 7,2% em rela-
ção a março. A queda no acu-
mulado do ano é de 46,3%, 
para 3.636 unidades.

Com a baixa demanda, os 
estoques continuam eleva-
dos. Os pátios das montado-
ras e das concessionárias ter-
minaram o mês com 251,7 mil 
veículos à espera de um com-
prador. O estoque é suficien-
te para 46 dias de venda, con-
siderando o ritmo das vendas 
registrado em abril. Em mar-
ço, o número de veículos enca-
lhados, 259,1 mil, era suficien-
te para 48 dias de vendas, tam-
bém considerando o ritmo de 
abril. Segundo a Anfavea, o ide-
al é que os estoques sustentem 
cerca de 30 dias de vendas.

EXPORTAÇÕES
A Anfavea também reve-

lou as exportações em valores 
de veículos e máquinas agrí-
colas somaram US$ 811,969 
milhões em abril, queda de 
3,2% na comparação com 
abril do ano passado e recuo 
de 4,3% ante março. No acu-
mulado do ano, houve baixa 
de 7,6% sobre igual período de 
2015, para US$ 3,022 bilhões. 

No quarto mês do ano, fo-
ram exportadas 37.851 uni-
dades de automóveis, comer-
ciais leves, caminhões e ôni-
bus, o que representa expan-
são de 26,3% na comparação 
com abril do ano passado, 
mas recuo de 1,9% ante mar-
ço. No acumulado do ano, 
houve avanço de 24,3% sobre 
igual período de 2015, para 
136.358 unidades.

André Ítalo Rocha 
Da Agência Estado

// Com a baixa produção, os estoques nas montadoras continuam elevados e mais de 251 mil veículos estão à espera de comprador

FOTOS PÚBLICAS
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Delegacia Especializada de Falsificações e Defraudações de Natal apura diversos casos utilizam 
ferramentas da internet para roubar contas bancárias através de e-mails das vítimas e seus amigos

Criminosos cibernéticos estão 
cada vez mais sofisticados 

C
om o passar do 
tempo, a figura do 
vigarista ganhou 
mais ferramentas 
e se especializou 

nos seus truques para driblar 
a polícia e fazer mais vítimas. 
Esses criminosos, conhecidos 
pela boa lábia, invadiram a in-
ternet e aplicam golpes Brasil 
afora se valendo de sua exper-
tise em linguagem de progra-
mação de computador.

A Delegacia Especializada 
de Falsificações e Defrauda-
ções (DEFD) apura diversos 
casos envolvendo esse tipo 
de atuação, entre eles, furto de 
dados confidenciais através 
da web para a prática crimino-
sa de desvio de dinheiro e fal-
sificação de documentos.

E o chefe de investigações 
da DEPD, Fábio Vila, alerta 
que os chamados crimes ci-
bernéticos pregam peças até 
nas pessoas que acreditam ser 
mais espertas. “A cada dia eles 
vêm se especializando e con-
seguindo maneiras mais efi-

cazes de cometer os crimes”, 
explica.

Fábio Vila explica que tudo 
começa com um clique. Os 
criminosos cibernéticos en-
viam e-mails para milhões de 
pessoas milhões se passando 
por bancos ou quaisquer ou-
tros estabelecimentos. 

No correio eletrônico, os 
estelionatários induzem as ví-
timas a clicarem em um link 
disponibilizado na mensa-
gem. O link, que normalmen-
te está disfarçado de supor-
te para atualização de dados, 
confirmação de promoção ou 
algo do tipo, segundo o che-
fe de investigações da DEFD 
é, na verdade, uma permissão 
para fazer download (baixar) 
de um programa.

O programa é instalado au-
tomaticamente na máquina de 
onde veio a autorização e pas-
sa a monitorar todos os passos 
da vítima frente ao computa-
dor. “Há um tipo de programa 
que reúne as informações in-
teressantes para o criminoso e 
as informa resumidas e outros 
que permitem que eles acom-
panhem  em tempo real as ati-

vidades do usuário na máqui-
na”, detalha Fábio Vila.

A eficácia do golpe, diz 
chefe da especializada, se dá 
pela alta taxa de penetração 
dos e-mails. “Muita gente re-
cebe. Então, mesmo que pou-
cos caiam, sempre há muitas 
vítimas”, acrescenta.

Infectando as máquinas 

com vírus ladrões de dados, 
na sequência, os criminosos 
partem para a segunda fase do 
plano. E esta é diversa.

De posse das informações 
privilegiadas de suas vítimas, 
os criminosos saem do mun-
do virtual e passam a come-
ter outras infrações, esclarece 
Vila.  E aí, começam os proble-

mas para os internautas desa-
visados. São feitas transferên-
cias bancárias sem permissão, 
compras em cartões de crédi-
to, falsificação de documentos 
oficiais, falsidade ideológica, 
entre outros.

Um dos exemplos mais 
recentes deste tipo de atua-
ção criminosa desmascara-

da no Rio Grande do Norte 
foi a do homem que se passa-
va por advogado, com cartei-
ra da OAB falsificada e reali-
zando palestras na capital po-
tiguar como se fosse bacharel 
em Direito.

O paulistano Guilherme 
Felipe de Araújo Piloto foi de-
tido no dia 19 de abril passa-
do pela DEFD enquanto mi-
nistrava uma dessas palestras 
em um hotel no bairro do Ti-
rol, Zona Sul de Natal.

Ao colocar as mãos no es-
telionatário, os agentes da Es-
pecializada descobriram que 
ele participava de um esque-
ma muito maior, que envolve 
crimes cibernéticos de alta cir-
culação de dinheiro.

Segundo investigações do 
Ministério Público do Rio Gran-
de do Sul, Guilherme Piloto faz 
parte de  um esquema de gol-
pes cibernéticos que teria des-
viado R$ 10 milhões com gol-
pes via internet.  Integrantes do 
grupo de “crackers" (piratas de 
computador) que o acompa-
nham foram presos em  cida-
des do Paraná, RS e Santa Cata-
rina, em agosto de 2007.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Quadrilha especializada em fraudes pela rede mundial de computadores tem um braço atuante em Natal 
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O chefe de investigações 
da DEFD alerta  que  os 
estelionatários do mundo 
virtual têm melhorado  sua 
atuação.  “Estão cada dia se 
atualizando”, reforça.

Os crackers (como são 
chamados pela polícia esses 
especialistas criminosos) 
agora enviam mensagens 
de endereços eletrônicos de 
pessoas próximas à vítima, e 
não apenas o e-mail desta.

“Invadem o 
computador de um amigo 
e encaminham de lá um 
e-mail com um link para 
a vítima clicar. Aí já era. 
Saem fazendo isso de todos 
os e-mails que invadem a 
partir do primeiro”, detalha 
Vila.

Em alguns casos, 
programas mais 
sofisticados de computador 
são utilizados por esses 
ciber criminosos. “Eles estão 
usando uns programas que 
já começam a ser instalados 
quando a vítima abre o 
e-mail, mesmo sem clicar 
em nenhum link no corpo 
da mensagem”.

Fábio Vila também 
atenta para uma ação 
combinada que vem sendo 
feita pelos estelionatários, 
com um golpe via internet 
seguido de um via telefone.

O policial explica que, 
em alguns casos, depois 
de invadir o computador e 
roubar os dados da vítima, 
os crackers querem se 
certificar de que os desvios 
de dinheiro não serão 
descobertos.

“Eles ligam para a 
vítima se passando por 
funcionários do banco dela 
informando sobre supostas 
transferências e saques de 
alto valor da conta dessas 
pessoas e alegando que elas 
precisam bloquear seus 
cartões, pois eles estariam 
clonados”, detalha Vila.

Guilherme Piloto, descre-
ve Fábio Vila, é só mais um 
exemplo de diversos tipos de 
atuação desses grupos de cri-
minosos cibernéticos. Em cer-
ca de um mês na capital poti-
guar,  o estelionatário, segun-
do a polícia, vinha praticando 
golpe atrás de golpe.

Se passando por um ad-
vogado de alto poder aquisi-
tivo, Guilherme Piloto sedu-
ziu muita gente pela cidade 
do sol, conseguindo arrancar 
ainda mais dinheiro para ele e 
sua quadrilha.

 O dinheiro vinha de con-
tas de bancos sediados no ex-
terior. Fábio Vila diz que o mo-
tivo da escolha por outros pa-
íses diz respeito ao trâmite da 
administração desses estabe-
lecimentos internacionais.

“No Brasil, quando o ban-
co identifica um desvio, ele 
ressarce a vítima e bloqueia a 
conta para onde foi o dinheiro, 
a conta do criminoso. No exte-
rior, no entanto, há o ressarci-
mento, mas não existe o blo-
queio da conta fim”, esclarece 
o polical.

Roupas caras, relógios e 
carros importados, prostitutas 
e noites de farra bancadas pe-
los criminosos com dinheiro 
sujo. Com esse estilo ostenta-
ção, vivem os estelionatários. 
Para sustentar as despesas de 
uma vida de luxo eles envol-

vem mais gente que entra no 
esquema enganada e acabam  
identificadas como autoras 
nos processos.

De acordo com Fábio Vila, 
os ciber criminosos usam as 
redes sociais para chegar às 
suas vítimas, de quem tiram 
o máximo de dinheiro. “Pelas 
redes sociais ele tem como sa-
ber onde você mora, onde tra-
balha, de quem é amigo, os lu-
gares que frequenta, restau-
rantes, bares, o carro que tem”, 
detalha o policial.

Um exemplo praticado 
por Guilherme Piloto, segun-
do Fábio Vila, acontecia no 
momento do saque dos valo-
res desviados. Segundo ele, o 
criminoso, que normalmen-
te está de passagem pela ci-
dade, finge ter perdido o car-
tão do banco. Ele se aproxi-
ma de pessoas de influência 
onde  estão instalados e pe-
dem para elas sacarem o di-
nheiro que lhes será encami-
nhado por supostos parentes 
dos criminosos.

“Esses montantes são ar-
ticulados pelas quadrilhas e 
saem dos desvios ilícitos das 
contas de outras vítimas”, con-
ta Vila. Ainda segundo o poli-
cial, na hora de cobrar, a Justi-
ça procura quem sacou os va-
lores. “E nessa hora o crimi-
noso já sumiu, ninguém tem 
mais notícia”.

especializações 
dos criminosos

‘Piloto’ ostentação

// Fábio Vila, chefe de investigações da delegacia de Falsificações

Especial
SÁBADO-18:30
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Por Renato Segundo, Luciano Almeida e Alex Costa

#bride
experience

bençãos
Cintia da Hora
Especial para o  NOVO

cerimônia de 

O
rganizar uma festa de casamento 
não é uma tarefa fácil para a noiva, 
agora imagine organizar dois 
casamentos! A noiva Maria Luisa 
Dutra Capriglione conseguiu!

Em fevereiro de 2015, Maria Luisa e Hélio Rubens 
se casaram no civil e no mesmo dia fizeram um mini 
wedding para 17 pessoas. Dois meses após, o casal 
disse um novo sim na cerimônia de bênçãos de frente 
para o mar, com festa para 250 convidados. A recepção 
e cerimônia aconteceram no Beach Club Natal. Com 
tema praiano, conchas, búzios e cavalos-marinhos 
foram os elementos detalhes por toda a festa, inclusive 
no bolo.

Questionada se pudesse voltar no tempo, o que 
faria diferente, a noivinha diz que o casal fez tudo como 
queriam e não se arrepende de nada. “(A festa) Ficou 
a nossa cara! Sempre tem uns contratempos que só 
nós (noivas) sabemos. Como me envolvi com cada 
detalhe da festa, percebi algumas ‘coisas’ que não saíram 
como combinado, mas nada grave. Na verdade, não 
me arrependo de nada. Faria tudo igual novamente!”, 
comenta.

Para as futuras noivas, Maria Luisa deixa um 
recadinho. “Acho que o melhor conselho que eu daria 
seria: aproveite sua festa e tudo que está relacionado a 
ela, pois passa muito rápido. Curta cada minuto do seu 
dia, do seu sonho, porque depois que acaba, fica muita 
saudade!”, aconselha.
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O portal de notícias ju-
rídicas Jurinews lan-
ça hoje a obra Advo-

gados & Sociedades – Anuá-
rio da Advocacia do Rio Gran-
de do Norte 2016. O coquetel 
de lançamento acontecerá 
às 19h, no Holiday Inn Natal 
Hotel.

“Em sua segunda edição 
o anuário se consolida como 
a principal publicação da ad-
vocacia potiguar. São 37 es-
critórios perfilados, 172 ad-
vogados retratados com atu-
ação em 32 áreas do Direito, 
além da relação de todas as 
sociedades inscritas na OAB-
-RN”, detalha o editor do Juri-
news, jornalista João Ferrei-
ra, que também assina colu-

na às terças-feiras nas páginas 
do Novo.

O anuário também traz 
um conteúdo especial com 
matérias sobre o aumento 
na criação de novos escritó-
rios no Rio Grande do Norte, 
gestão financeira e marketing 
jurídico. 

“Estamos acompanhando 
de perto o avanço do merca-
do advocatício no estado que 
cresce em meio à crise. Vamos 
entregar à comunidade jurí-
dica e a sociedade mais uma 
importante ferramenta de re-
lacionamento para conhecer 
melhor a advocacia potiguar”, 
pontua João Ferreira.

O Anuário da Advocacia 
do Rio Grande do Norte 2016 

tem tiragem de 5.000 exem-
plares com distribuição diri-
gida para empresas, institui-
ções, órgãos públicos, magis-
trados, profissionais liberais e 
formadores de opinião.

GESTÃO FINANCEIRA 
Logo após o lançamento 

da edição, um dos principais 
especialistas da aplicação de 
gestão financeira na advoca-
cia brasileira, o economista 
Valério Zilber, fará uma bre-
ve explanação  sobre o tema.  
Consultor da área de finan-
ças da Selem, Bertozzi e Con-
sultores Associados, ele já 
prestou atendimento a mais 
de 400 escritórios em todo o 
Brasil.

// Direito

Anuário da Advocacia 2016 será lançado hoje

// João Ferreira: “Mais uma importante ferramenta para conhecer melhor a advocacia potiguar”

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Enquanto continua buscando saídas para escapar da crise financeira, hospital manterá 
funcionamento apenas para cuidar das pessoas que já estão internadas na unidade

Papi deixa de receber novos 
pacientes a partir de hoje

A 
partir de hoje, 
o Hospital o 
Pronto-socor-
ro e Clínica In-
fantil de Natal 

LTDA (Papi), localizado na 
avenida Afonso Pena , Pe-
trópolis, deixará de receber 
pacientes, depois de atuar 
por 47 anos. Foi uma crise 
financeira que se abateu so-
bre aquela unidade hospita-
lar, provocada por diversos 
fatores, como atrasos de re-
passes dos planos de saúde, 
alto custo dos insumos, re-
dução de atendimentos, re-
flexos da crise política e fi-
nanceira, que levou a dire-
ção do hospital a tomar a 
decisão.

Estava prevista para a 
tarde de ontem uma en-
trevista coletiva da direto-
ria para explicar o momen-
to que o hospital vive, mas a 
entrevista não ocorreu. Em 
Carta circular, do início da 
semana, a diretoria da uni-
dade informou que havia 
grande dificuldade de ob-
ter recursos juntos às insti-
tuições financeiras do país 
para conseguir financiar o 
serviço e que não foi possí-
vel obter apoio dos planos 
de saúde com quem o hos-
pital vinha dialogando. 

A situação se agrava na 
medida em que fornecedo-
res e sindicatos de servido-
res e médicos ameaçavam 
suspender os serviços es-
senciais ao funcionamento 
do hospital. 

As atividades dos Pron-
tos Socorro, Ortopédico, de 
Ginecologia e Obstetrícia, 
e da UTI Neonatal estavam 
suspensos desde o dia 1º de 
maio.

Os diretores avisaram 
que os pacientes que ainda 
estiverem em atendimen-
to na unidade continuarão 
sendo atendidos, mas as 
portas estão fechadas para 
novos atendimentos. A me-
dida não é sinônimo de que 
o hospital fechou, segundo 
a nota divulgada. 

"A Direção do Papi irá 
buscar de forma incansável, 
solução financeira junto aos 
planos de saúde, investido-
res, compradores e/ou até 
mesmo junto ao poder pú-
blico como forma de evitar 
o fechamento de suas por-
tas", disse o comunicado.

A difícil situação já era 

observada há algum tem-
po. No início do ano passa-
do, o um comunicado ofi-
cial do Pronto-Socorro In-
fantil Papi, informanva a au-
sência de plantonistas no 
primeiro final de semana 
de 2015 por dificuldades de 
compor a escala, revelando 
que o problema se agravava.

O fechamento do Papi 
não é apenas um caso de 
hospital privado que deixa 
de funcionar, mas sim o re-
trato de uma crise na pedia-
tria do estado que vem se 
estendendo há anos. Desde 
2011 situações semelhantes 
começaram a ocorrer com 
frequencia no setor público 
e privado.

O hospital estadual de 
referência no atendimento 
infantil, Maria Alice Fernan-
des, fechou a urgência por 
falta de médicos em 2011. 
No ano seguinte, o pronto-
-socorro infantil do Hospital 
pediátrico José Pedro Be-
zerra, conhecido como San-
ta Catarina, também fechou 
por falta de médicos pedia-
tras para completar a escala 
de trabalho. 

Mesmo com dificulda-
des, essas situações foram 
contornadas a partir da 
convocação de pediatras 
que passaram no concurso 
público realizado em 2010.

Entidades como a Socie-
dade de Pediatria do estado 
e o Sindicato dos Médicos 
(Sinmed-RN) já anuncia-
vam que no setor privado 
a situação era considera-
da "gravíssima", fosse pela 
demanda crescente e falta 
de profissionais, ou mesmo 
pela situação financeira que 
se agravava. 

Houve outros casos na 
rede privada, como a urgên-
cia pediátrica do Hospital e 
Maternidade Promater que 
não funcionou por falta de 
profissionais. 

No setor público, o caso 
mais recente foi no mês 
passado, quando a Pedia-
tria do Hospital Universi-
tário Ana Bezerra (HUAB), 
em Santa Cruz, deixou de 
funcionar,  e as centenas de 
crianças da região do Trairí 
que recebiam atendimento 
na unidade passaram a ser 
encaminhadas para o Hos-
pital Maria Alice, em Natal, 
aumentando a demanda. 

O secretário de saúde 
do município, Luiz Roberto 
Fonseca, não foi localizado 
para comentar o assunto.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Segundo o Papi, fatores como atraso em repasses dos planos de saúde e crise financeira nacional contribuíram para o quadro crítico 

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Referência na 
cidade desde 1969

O Papi - Pronto Socorro e 
Clínica Infantil de Natal Ltda 
foi fundado em 1969, com 
atendimento em consultório, 
numa casa situada em uma 
das principais avenidas da ci-
dade naquela época. No ano 
de 1971 a unidade foi trans-
ferida para Avenida Afonso 
Pena, atendendo em consul-
tório e iniciando Pronto So-
corro e internamento pedi-
átrico, com apenas 06 (seis) 
leitos. Onze anos depois foi 
concluída a construção do 
hospital após a aquisição em 
um terreno vizinho.

Até 1986 foi mantido um 
Plano de Saúde, dirigido ex-
clusivamente à criança, de-
nominado Papi — Plano de 
Assistência Permanente a In-

fância.Ao longo dos anos, sur-
giu a necessidade de ampliar 
o atendimento e assim sendo, 
surgiu a Maternidade, depois 
um Pronto Socorro Cardio-
lógico, a Unidade de Terapia 
Intensiva p/adulto, um Pron-
to Socorro de Clínica Médi-
ca, um Pronto Socorro de Gi-
necologia,  uma UTI Neo-
natal,  uma UTI Pediátrica, e 
por último um Pronto Socor-
ro de Ortopedia, quando pas-
sou, portanto, a ser um Hospi-
tal Geral.

O hospital passou a ter ca-
pacidade para atender a to-
dos os tipos de procedimen-
tos, com exceção de cirurgias 
cardíacas, por considerar que 
a cidade tinha essa especiali-
dade bem atendida.

Demanda deverá 
ser transferida
A Secretária Estadual de 
Saúde, Eulália Albuquerque, 
lamentou a paralisação dos 
serviços do Papi e informou 
que a unidade não possui 
nenhum convênio com 
o estado. Ela disse ainda, 
por meio da assessoria de 
imprensa da Sesap, que 
a rede pública estadual 
continua atendendo a sua 
demanda.
O estado possui 52 leitos 
de Unidades de Terapia 
Intensiva pediátrica (UTI), 
sendo que 38 destes é 
mantido com recursos do 
SUS, seja na rede pública ou 
em hospitais particulares. 
Além disso, dispõe de 959 
leitos, sendo 910 mantidos 
pelo SUS.

Como os pacientes do Papi 
são oriundos dos planos 
de saúde, é possível que a 
demanda seja transferida 
para hospitais como o 
Promater, contudo, pode 
essa demanda pode se 
refletir nos hospitais 
pediátricos do estado (Maria 
Alice, Santa Catarina), três 
Maternidades de Natal e no 
Pronto Atendimento Infantil 
Do Hospítal Municipal.
O NOVO procurou a 
Sociedade de Pediatria 
do estado e o Sinmed 
para falarem sobre a 
problemática, mas seus 
diretores encontravam-
se em atividades que 
impossibilitaram a 
entrevista.
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Em menos de 30 dias, tocha olímpica desembarcará no estado
para uma viagem de dois dias que vai passar por sete municípios

O RN que aguarda 
o fogo olímpico

A 
chama olímpi-
ca é aguardada 
com expectati-
va no Rio Grande 
do Norte. Princi-

pal símbolo esportivo do pla-
neta, o fogo desembarcará no 
estado no próximo dia 4 de ju-
nho e vai percorrer sete cida-
des, passando pelas mãos de 
esportistas e pessoas de rele-
vância sócio-cultural, antes de 
seguir viagem até seu destino 
final, o Rio de Janeiro.

A tocha olímpica será con-
duzida tanto por potiguares 
quanto por pessoas indicadas 
por patrocinadores do even-
to. Cada município pôde in-
dicar até no máximo 15 no-
mes para participar do reve-
zamento. Algumas indicações 
ainda estão sendo analisadas 
por uma comissão do órgão. 
O Comitê Olímpico Interna-
cional (COI) pediu para que a 
escolha seguisse critérios téc-
nicos pré-estabelecidos. 

É certo que esportistas 
como a mossoroense Cláudia 
Gadelha, lutadora de MMA, 
e a assuense Clécia Albano, 
da seleção brasileira de Ta-
ekwondo, estarão entre as 
condutoras da tocha no Rio 
Grande do Norte. Além delas, 
o padre Zezinho, da cidade de 
Lajes, também participará do 
revezamento. Os três foram 
indicadas por seus respecti-
vos municípios para o evento.

A primeira parada da to-
cha olímpica em solo poti-
guar será em São José do Mi-
pibu, na região metropolitana 
de Natal. O município prepara 
uma grande festa para receber 
o símbolo, que ficará cerca de 
50 minutos na cidade.

Apesar do pouco tempo, 
São José pretende apresen-
tar ao mundo um pouco de 
sua vasta cultura. De acordo 
com a Secretaria de Esportes 
do município, durante todo o 
percurso da tocha, que deve 
passar pela região central da 
cidade, acontecerão apresen-
tações teatrais e exposição de 
pontos turísticos.

Em seguida, o fogo olím-
pico segue para Parnamirim, 
também na região metropo-
litana. O roteiro da tocha in-
clui passagem pelo cajueiro da 
praia de Pirangi, considerado o 
maior do mundo, e pela região 
central da cidade. Também se-
rão feitas apresentações cultu-
rais durante o percurso.

A Prefeitura de Parnami-
rim informou que, seguindo 
recomendação do COI, só vai 
divulgar o trajeto e o nome das 
pessoas que conduzirão a to-
cha na cidade apenas 10 dias 
antes do evento. A chama fica-
rá exposta durante 10 minutos 
em uma praça, onde serão re-
alizados discursos de autori-
dades locais.

De Parnamirim, a chama 
segue para Natal. A chegada 
deve acontecer no início da 
tarde do dia 4. A Prefeitura do 
Natal também não divulgou o 
percurso da corrida com a to-
cha, mas informou que o sím-
bolo será levado para a Arena 
das Dunas após ser conduzi-
do pelas ruas da cidade.

De acordo com a prefei-
tura, será montada uma gran-

de estrutura para realização 
de shows e apresentações cul-
turais. Assim como aconte-
ceu durante a Copa do Mun-
do, Natal aproveitará o evento 
esportivo para apresentar seu 
potencial turístico ao mundo. 
Os detalhes da festa não fo-
ram divulgados.

A chama permanecerá 
acesa na Arena das Dunas até 
dia 5, quando será levada para 
o arquipélago pernambucano 
de Fernando de Noronha.

OESTE
No dia seguinte, a tocha re-

torna ao solo norte-rio-gran-
dense. Dessa vez, a região 
Oeste quem vai receber o sím-
bolo olímpico. As cidades de 
Lajes, Assu e Angicos terão a 
oportunidade de mostrar o 
que têm de melhor durante 
a passagem do fogo olímpico 
que será conduzido até Mos-
soró, onde passará uma noite.

Na capital do Alto Oes-
te, a Prefeitura da cidade pre-
tende dar as boas vindas à to-
cha com a apresentação de 

uma quadrilha junina. O ca-
minho da corrida ainda será 
decorado com enfeites que fa-
zem referência aos festejos de 
São João e à noite, na Estação 
das Artes, será feita uma apre-
sentação especial do musi-
cal ‘Chuva de Balas no País de 
Mossoró’ para os visitantes.

A festa em Mossoró para 
chegada da tocha começa, 
contudo, já no dia 4, quando 
o bloco junino ‘Pinga do Mei 
Dia’ vai às ruas fazendo uma 
prévia dos festejos na cidade. 
Neste ano, o bloco terá a in-
cumbência de realizar o aque-
cimento para a passagem da 
tocha olímpica. 

A intenção dos organiza-
dores do evento em Mossoró 
é a de unir os festejos juninos, 
sobretudo o tradicional ‘Mos-
soró Cidade Junina’, com a 
passagem da tocha pela cida-
de. Por isso, durante toda a se-
mana, serão realizados shows 
musicais e apresentações cul-
turais públicas.

Antes de chegar a Mos-
soró, a tocha passa em Lajes, 

onde a organização do evento 
prepara uma recepção caloro-
sa na entrada da cidade, pró-
ximo ao Instituto Federal de 
Ciência e Tecnologia (IFRN). 
Após a acolhida, a tocha se-
gue pelo centro da cidade e 
depois será levada para um 
palco montado em uma pra-
ça. Haverá discursos oficiais. A 
passagem deve durar cerca de 
uma hora.

A Prefeitura de Lajes infor-
mou que uma réplica da to-
cha será adquirida pelo mu-
nicípio para ficar exposta em 
uma praça da cidade. A inten-
ção, com isso, é de que a lem-
brança de que um dia o fogo 
olímpico passou pelo distrito 
jamais seja apagada.

Em Assú, a passagem da 
tocha também deve ser rápi-
da, mas não menos marcante. 
A cidade prepara um grande 
espetáculo que vai unir poesia 
e tradições juninas, caracterís-
ticas da cultura do município.

As ruas da cidade onde 
passarão a tocha serão enfei-
tadas com decoração juni-
na. Além disso, haverá apre-
sentação das orquestras filar-
mônica e sanfônica e a for-
mação de um grande arraiá 
com todas as quadrilhas juni-
nas da cidade se apresentan-
do simultaneamente.

Já em Angicos, a festa não 
será menos pomposa. A cida-
de também entrará no clima 
do São João para receber a to-
cha. Ruas serão enfeitadas e 
também acontecerão feste-
jos juninos para abrilhantar a 
passagem.

A tocha olímpica deixa o 
Rio Grande do Norte no dia 7 
de junho e segue para Fortale-
za, no Ceará. O Comitê Olím-
pico Internacional (COI) deve 
divulgar no fim deste mês a 
relação completa de quem 
conduzirá a chama no esta-
do, além do percurso que será 
feito.

Essas informações são 
guardadas em sigilo uma vez 
que o COI teme que grupos 
terroristas realizem atos con-
tra o símbolo. Agentes da For-
ça Nacional e da Polícia Fede-
ral estiveram no mês passado 
nas cidades que vão receber a 
tocha definindo o esquema de 
segurança que será utilizado.

Ao todo, mais de 100 agen-
tes de segurança acompanha-
rão a tocha durante a sua traje-
tória pelo estado. 

Norton rafael 
Do NOVO

// Um dos trechos turísticos do rN que verão a passagem da tocha olímpica é  o cajueiro de pirangi

FÁBIO CORTEZ / NOVO

// No interior, o pico do Cabugi, entre Lajes e Angicos, está no roteiro

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO
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RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PL Nº 0058/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

HABILITAR

Objeto

A v i s o

INCIBRA - INOVAÇÃO CIVIL BRASILEIRA - PROJETOS E SERVIÇOS TÉCNICOS LTDA,
PLANENGE ENERGIA RENOVÁVEIS, IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO EIRELI-EPP
TECHNE ENGENHEIROS CONSULTORES LTDA

abertura dos envelopes de propostas técnicas
17/05/2016, às 15h00min

Maria Alzira Ferreira Sena -

: Elaboração do projeto executivo da Adutora de Maxaranguape, para ampliação do
Sistema deAbastecimento de Água de Natal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

e
. Em não havendo recurso, a comissão

promoverá a das empresas habilitadas para
a 2ª fase do certame em epígrafe, no dia , na sala de Licitações da
CAERN, sito a Av. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal/RN. Prazo Recursal na forma da
Lei.

Natal/RN, 05 de Maio de 2016
Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

19 DE MAIO DE
2016, PELAS 10H00MIN

O , objetivando o grau de
competitividade preconizado pela administração pública, torna público que estará
realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:

,
originado pelo , que objetiva
a

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
.

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das , de
, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 05 de Maio de 2016.

Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 035/2016 - Processo Administrativo nº 2.721/2016
Memorando nº 0679/2016 - Secretaria Municipal de Saúde

REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADANO FORNECIMENTO DE GASES MEDICINAIS, VISANDOATENDER
AS NECESSIDADES DAS UNIDADES DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN,
conforme quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I - Termo
de Referência do Edital

(Horário local)
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de
Licitações 07:00h às 13:00h segunda a sexta-
feira

Kleuton Ferreira Martins

o

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL N 036/2016 - Processo Administrativo nº 2.778/2016
Memorando nº 0077/2016 Secretaria Municipal de Administração

CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA ESPECIALIZADA DO RAMO
PERTINENTE PARA ASSESSORAMENTO, FORMATAÇÃO E EXECUÇÃO DE
PROCESSO DE SELEÇÃO SIMPLICIFADA PARA CONTRATAÇÃO DE 260 (DUZENTOS
E SESSENTA) PROFISSIONAIS, POR TEMPO DETERMINADO, conforme quantidades,
condições e especificações constantes noAnexo I Termo de Referência do Edital

(Horário
local)

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de

Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN
Setor de

Licitações 07:00h às 13:00h segunda a sexta-feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO

24 DE MAIO DE 2016, PELAS 10H00MIN

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s)
licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:

,
originado pelo , que
objetiva a

, cuja
sessão inicial está marcada para o dia

.
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das , de ,
em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 05 de Maio de 2016.

Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN -
cpl/pmg

- TOMADA DE PREÇOS N 006/2016 - Processo Administrativo nº 2.628/2016
Memorando nº 167/2016 - Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e

Juventude CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA DO
RAMO PERTINENTE PARA EXECUTAR OS SERVIÇOS DE REFORMA E
MANUTENÇÃO DO GINÁSIO DE SALINA DA CRUZ, PARATENDER AS
NECESSIDADES DA SECRETÁRIA MUNICIPAL DE ESPORTE E LAZER DA
PREFEITURA DE GUAMARÉ/RN

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de

Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN
Setor de

Licitações 08:00h às 12:00h segunda a sexta-
feira

A COMISSÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

DIA 24 DE
MAIO DE 2016, PELAS 08H00MIN

A
, objetivando o grau de competitividade preconizado pela administração pública,

torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:
,

originado pelo
, que objetiva a

, cuja sessão inicial está marcada para o
.

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das , de
, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser
prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 /
3525-2166.

Guamaré (RN), 05 de Maio de 2016.

o

cpl.guamare@gmail.com

Um dia antes da decisão, América ainda tem problemas no 
ataque  e ABC tentar recompor defesa para Clássico-Rei

Dúvidas até o 
último minuto

U
m dia para final 
e ABC e Amé-
rica seguem no 
cenário de mis-
tério nas escala-

ções. Não apenas por opções 
técnicas e táticas de Geninho 
e Carlos Moura Dourado. As 
principais dúvidas, dessa vez, 
são por conta do departamen-
to médico. 

Os dois times tem peças 
importantes que seguem in-
definidas para o duelo de ama-
nhã, às 16h, no Frasqueirão. E 
em setores distintos, que po-
dem comprometer o desem-
penho no jogo. 

No Alvinegro, a preocupa-
ção segue na defesa. O zaguei-
ro Léo Fortunato saiu contun-
dido no Clássico-Rei de do-
mingo passado na Arena das 
Dunas e deu vaga ao jovem 
zagueiro Jerferson Lima. 

Sem experiência, o defen-
sor não passou confiança ao 
lado de outro jovem da cate-
goria de base, Montanha, e foi 
sacado ainda no intervalo de 
jogo. Assim, Márcio Passos foi 
recuado para cumprir o papel, 
o que pode acontecer em caso 
de ausência de Fortunato.

A outra opção pode ser a 
volta do zagueiro Gustavo Bas-
tos, que se envolveu numa po-
lêmica ao dizer que não sabia o 
porquê de ter sido afastado do 
primeiro jogo - a versão oficial 
do ABC dizia que era por lesão. 

Caso Bastos volte ao time 
principal, ele poderá fazer a du-
pla com Montanha na defesa. 

A boa notícia para o torce-
dor do Alvinegro que ontem 
Léo Fortunato foi submetido 
a um exame que não apontou 
nenhuma lesão. Caso o defen-
sor não sinta mais dores, ele 
deve ser confirmado no time 
do técnico Geninho na deci-
são de amanhã. 

Se o técnico abecedista so-
fre para formar a defesa, no 
Dragão a dúvida está no ata-
que. Lúcio Curió, com Chi-
kungunya, já não jogou a pri-
meira partida da final e deve, 
novamente, ser desfalque. 

O atacante foi substituído 
por Rômulo, que marcou duas 

vezes na Arena das Dunas, 
mas deixou o jogo com dores 
no tornozelo. O jogador che-
gou a caminhar com a ajuda 
de muletas nos treinos desta 
semana no CT Abílio de Me-
deiros, em Parnamirim, e é dú-
vida para o duelo.

Assim, Luiz Eduardo, que 
foi titular no ínicio da cam-
panha, pode retornar ao time 
principal exatamente na parti-
da decisiva diante do ABC. 

"O Luiz [Eduardo], caso 
o Rômulo não tenha condi-
ções e Moura opte por ele, é 
um cara que tem a confiança 
de todo o grupo, um cara que 
trabalha muito forte. Quem 
está no dia a dia vê o quan-
to ele é esforçado, um cara de 

grupo, que tem seus objetivos 
e eu creio que vai nos ajudar 
muito", disse Cascata sobre o 
companheiro.

Outra dúvida está quanto 
à escalação do atacante Thia-
go Potiguar, que teve um mal 
súbito e desmaiou no Clássi-
co-Rei de domingo passado. 
O jogador está recuperado do 
susto, mas está sendo avalia-
do pelo departamento médi-
co do clube. 

Quem também saiu da pri-
meira partida da final com do-
res no tornozelo foi o volante 
Tiago Dutra, que ainda segue 
em tratamento. Assim, o inte-
rino Carlos Moura Dourado 
pode ter mais um desfalque 
para o clássico. 

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Rivais entram em campo amanhã, às 16h, no estádio Frasqueirão, para decidir quem leva o título de campeão potiguar de 2016

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

A Coordenação do Juiza-
do do Torcedor e de Grandes 
Eventos de Natal emitiu um 
comunicado ontem recomen-
dando que os torcedores do 
América não comprem ingres-
sos destinados à torcida do 
ABC para o jogo de amanhã. 

Como o Dragão tem uma 

carga de 1.480 ingressos desti-
nados (10% do total), o Juizado 
quer prevenir tumultos com 
eventuais tentativas de torce-
dores de comprar ingressos da 
torcida do ABC e, consequen-
temente, entrarem em outros 
setores. Isso porque a entrada 
dos torcedores do América ao 

Estádio Maria Lamas Farache 
acontecerá apenas pelo Por-
tão A, como medida de segu-
rança. Assim, o torcedor do Al-
virrubro ficará,  de maneira ex-
clusiva, como de costume, no 
módulo 3 do estádio.  

“O Juizado também age de 
forma preventiva e por isso fa-

zemos este apelo ao bom sen-
so dos torcedores que não ad-
quiram ingressos além da car-
ga disponibilizada ao América 
Futebol Clube com intuito de 
ingressarem em setor diverso 
ao time visitante”,  destacou o 
Juizado em comunicado emi-
tido ontem.

Juizado recomenda que torcida do América 
não compre ingressos do ABC

// Ausência de Léo Fortunato é a maior dor de cabeça do ABC, que sofreu com a zaga no primeiro jogo 
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CEDIDA

MULHERESNOFDS BOBFLASH

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

TWITTER / REPRODUÇÃO

// Faixa de elogio ao ex-secretário de Saúde do Estado Ricardo Lagreca foi fixada na entrada da Sesap

// Desfile Faven no Minas Trend Verão 2017

// Imagem da Mesa da Câmara dos Deputados sendo presidida 
por Luiza Erundina após vice-presidente Waldir Maranhão 
encerrar sessão sob protestos e cortar o som do plenário. Mas os 
parlamentares não se calaram e discursaram no gogó

// Flávia Diniz comemorando o niver da herdeira Lana Diniz

// Senadores do RN na CCJ, deliberando sobre o processo de cassação 
do senador Delcídio Amaral: Agripino Maia e Garibaldi Filho

Sobre a decisão 
do ministro 
do STF Teori 
Zavaschi que 
determinou o 
afastamento 
do deputado 

federal Eduardo 
Cunha da 

Presidência da 
Câmara dos 
Deputados:

Jornalista Diego 
Escosteguy 

(Veja):
“Temer perde 
um problema 

junto à opinião 
pública. Mas 

perde também 
um aliado 

fundamental na 
Câmara. E ganha 
um risco na Casa”.

Ex-presidente 
do STF Joaquim 

Barbosa:
“O ministro Teori 
acaba de tomar 
uma das mais 

extraordinárias e 
corajosas decisões 

da história 
político-judiciária 

do Brasil”.

AO

C
O
NTR

IO.R

Á

>> Discurso
Nos discursos, os parlamentares pediram a anulação do 
“golpe” diante da decisão do STF em relação a Eduardo 
Cunha, que foi quem ‘aceitou’ o pedido de impeachment 
que hoje está sendo analisado no Senado.
“O processo contra a presidenta Dilma deveria ser nulo, 
porque foi conduzido por pessoas suspeitas”, disse a 
deputada Jandira Feghali (PCdoB-RJ). 

>> Consistente
“O relatório do senador Anastasia, como está posto, é 
incontestável”. É assim o senador José Agripino analisa 
o documento pela admissibilidade do impeachment da 
presidente Dilma elaborado pelo tucano - que, vale sempre 
ressaltar, cometeu pedaladas fiscais quando governador de MG .
Para Agripino, o relatório, “sob o ponto de vista 
administrativo e constitucional”, é “consistente” e “remete 
tranquilamente ao voto pela aprovação do impeachment”.
O líder do DEM no Senado acredita que Anastasia “fez um 
relatório com consistência jurídica”. “Colocou claramente 
o fato de que as pedaladas fiscais são agressão à lei 
orçamentária”, escreveu o potiguar nas suas redes sociais.

>> Repercussão
As hashtags #Teori, #Cunha e #Câmara reinaram entre os 
assuntos do momento ontem no Twitter do Brasil. Mas a 
tag campeã foi a “tchau, querido!”, que disparou entres os 
assuntos mais comentados no mundo.

>> Sem leitos
Continua a crise no atendimento pediátrico 
em Natal, tanto no serviço público como no 

privado. Segundo o médico cardiologista 
Madson Vidal (Amico), que tem denunciado o 
caos nesse setor pelas redes sociais, conforme 

já foi mostrado neste espaço, mesmo quem 
tem plano de saúde ou quem tem condições 

de pagar por uma internação não vai conseguir 
vaga em UTI pediátrica. Este é o cenário da 

pediatria na capital potiguar.

>> Políticos provincianos
Depois de tecer elogios à decisão do ministro do STF Teori 
Zavaschi de afastar Eduardo Cunha da Presidência da 
Câmara, o ex-presidente do STF Joaquim Barbosa expôs, 
ontem, no seu perfil no Twitter, a sua imprensão a respeito 
do processo de impeachment que agora está sendo 
analisado pelo Senado Federal. 
Mais do que uma opinião, Barbosa “indicou algumas 
pistas” e “apontou certos deslizes” que envolvem o pedido. 
“O Brasil adotou uma versão temerária e perigosa desse 
instituto”, escreveu, comparando a origem americana do 
impeachment - que “se tornou um instituto marginal, 
secundário” - ao que está sendo visto no país . 
Para Barbosa, os nossos líderes políticos são “provincianos 
em sua maioria” e estão “loucos para assumir as rédeas do 
poder” sem dar bola “à dimensão internacional da questão”.

>> Crítica ao Senado
O ex-presidente do STF ressaltou ainda que o Senado 
brasileiro precisa ouvir especialistas neutros, capazes “de 
pensar o Brasil e a sociedade brasileira em profundidade”. 
“Eu pergunto: onde estão os ‘libres penseurs’ desse imenso e 
belo país?”.
“Eu adoraria, por exemplo, que o Senado brasileiro, 
antes de tomar uma decisão de tamanha gravidade e de 
consequências tão extraordinárias e ainda largamente 
desconhecidas, ouvisse gente do porte de José Murilo de 
Carvalho, Paulo Bonavides, Lilian Schwartz, Mary del Priore. 
Excelentes profissionais até agora se manifestaram, uns em 
defesa de um pólo da discussão, outros em defesa do outro 
pólo. A meu ver, os senadores não os estão ouvindo”, afirmou. 

>> No gogó
Deputados federais se indignaram na manhã de ontem 
com o encerramento da sessão plenária e corte do som 
dos microfones pelo vice-presidente da Câmara Federal - e 
também investigado na Lava Jato - Waldir Maranhão, que 
impediu a palavra dos colegas após a saída de Eduardo 
Cunha da Presidência da Casa por determinação do 
ministro Teori Zavaschi.
Rapidamente, o deputado do Psol Jean Wyllys ligou o celular 
e passou a transmitir as imagens ao vivo de parlamentares 
discursando no ‘gogó’ e sob a presidência da deputada Luiza 
Erundina (Psol).

>> Ministério de notáveis
Mas, afinal, quem vai querer ser ministro de um presidente 
ficha suja??? Os investigados na Lava Jato, é claro!

Giro pelo 
Twitter...

...do STF: “Para ministro Teori, integrantes da linha sucessória 
da Presidência não podem exercer a substituição caso 

respondam a processos criminais no STF”; 

...do Senado Federal: “Senador @RaimundoLiraPB anunciou 
que o voto do relatório na Comissão Especial será eletrônico, 

registrado no painel da sala da CCJ”;

...do site Congresso em Foco: “Presidente do STF, ministro 
Lewandowski: ‘uma eventual cassação do mandato continua 

sob a competência da Câmara dos Deputados’”.
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Chrystian
de Saboya desaboya@novojornal.jor.br

www.desaboya.com
@desaboya

Eu, Rio
Para Jair e Lucineide Queiroz... a coluna de hoje.
Por orgulharem, com trabalho, honestidade e competência as 
terras de Santa Luzia.
Donos de muito: mas principalmente d’alma boa, família 
linda, coração luz

Generosidade faz o ser humano 
melhor, maior, mais cheiroso

O QUE É FELICIDADE, 
MEU AMOR?
Desde que me conheço por gente sinto-me assim: um cara 
feliz.
Amarguras, angústias, invejas, ódios, rancores, recalques: e 
outros caminhos bem íntimos de algumas pessoas pela vida, 
nunca fizeram parte do meu coração.
Sou feliz e canto.

Também nunca tive grandes raivas.
Aliás, meu coração vagabundo não tem nenhuma 
personalidade.
Nem memória.
E aí, feliz, vou esquecendo...

Aqui se faz, aqui se paga? Então deixo a vida pagar as dívidas 
dos outros.
E se tem uma coisa de que não abro mão é, no final do dia, 
antes de deitar-me, agradecer à vida!
Aí agradeço, rezo novamente, amor, o friinho de um ar-
condicionado sem barulho algum – e o travesseiro disposto 
a receber uma cabeça (e os sonhos) de um cara que leva a 
vida na boa, no mar, no rio, no bom embalo das energias, 
boníssimas, que cercam os que escolheram viver arrodeado 
de anjos.

E, vamos combinar... ser feliz é o máximo!

// CONDESSA
Gente boa, em paz com a vida e com o que ela lhe traz, Aline 
Menezes em dia de festa pelas paisagens dos Petrópolis

// FADA
Soraia Chalita, 

sempre Miss 
Simpatia entre 

risos e bons fluidos 
ao caminhar da 

vida 

// CANDURA
A sempre doce Francisca Gosson, amada de toda vida, numa 
ciranda de bem querer em noite de festa no Michelangelo

// CONFEITO
Toda linda, Priscila Dutra invade de bom astral nossos 
domínios. Pessoa do bem, generosa, solidária: já fã!

Mãe Joana
De uma juíza, ontem, para a coluna.
“Em três dias já fiz mais de vinte audiências para ouvir quem 
foi preso em flagrante delito. Muitos assaltos, tráfico de 
drogas, etc. Cidade cada dia mais violenta...”

Sem mais.

Dó
Um clima de muita tristeza no ar... Fechando tanta coisa 
nessa cidade.
O Frans Café, o Bem Feliz, o Bistrô AZ – todos em Ponta Negra.
Ontem li uma carta linda e emocionada de Cleide Rattis, da 
Sapatitos, que fecha as portas.
E ainda tem quem defenda esse governo.

Natal, meu amor
Linda, a Igreja de Nossa Senhora dos Navegantes, também 
conhecida como Igreja de Pedra, foi construída na Praia 
da Redinha pelos veranistas, em 1954 e hoje, cercada por 
um troço qualquer, amarga, como muitos monumentos 
históricos da nossa cidade, o abandono.
No seu entorno, uma desordem incrível – posteamento sem 
luz, policiamento inexistente, barracas, quiosques, muito lixo.
Um lugar lindo, onde amamos dar uma voltinha mas que, 
uma pena, anda profundamente carente de atenção.

Balanço do mar
Da dor, do desaguar e do fim para algumas famílias, ergueu-
se, em Areia Preta, as escadarias coloridas e hoje famosas, 
que levam Mãe Luiza ao mar.
Point de todas as tribos, o local, como ontem à noite, é festa.
E têm recebido academias inteiras nos seus degraus num 
sobe e desce de gente sarada fazendo exercícios de dar gosto.

Chapeuzinho Vermelho
Artista plástica das mais talentosas da cidade, Lídia 
Quaresma, responsável pelas cestas de café da manhã mais 
incríveis que minhas vistas já alcançaram, bateu um blá com 
a coluna.

- Comecei fazendo as cestas servidas em bandejas de vime 
há mais de 20 anos.
Um certo tempo parei porque estava muito puxado; ateliê, 
filhos pequenos...
Durante esse período eu recebia ligações quase diárias 
perguntando pelas cestas e foi aí que os filhos e Luiz pediram 
para eu voltar e que todos me ajudariam e realmente ajudam 
mesmo.

As cestas são, na verdade, uma caixa. Uma caixa linda, 
pintada à mão, como pintada à mão é a louça que pode, 
ainda, ser personalizada.
Para Dia das Mães, ainda vale: 3641.1906 / 3222.0237

FELIPE SILVA

MÃE 
À MESA
Para as mães, à mesa. 
Ideia é simples: o mesmo 
desenho do prato foi 
reproduzido no bolo 
(Tereza Vale). Fica um 
charme! Em meio à 
louça bacana, cristais, 
por que não lamparinas 
do Mercado da Seis, no 
Alecrim. Dá personalidade 
à mesa. Cada uma custa 
R$ 5,00. As flores são Arts 
Criações.
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Cultura

#cinema*

MartYrS

SESSÕES
Cinemark 12h20, 15h10, 
18h00, 21h00 Cinépolis 
Natal Shopping13h, 
15h15, 20h15 e 22h

Sinopse - O filme vítima 
Martyrs (2016), remake 
de terror francês de 
mesmo nome de 2008, 
é dirigido pelos irmãos 
Kevin e Michael Goetz. 
A história mostra uma 
mulher e sua amiga de 
infância que procuram 
por vingança por 
aqueles que a torturaram 
quando criança. Sem 
lembrar ao certo quem 
foram seus agressores, 
elas procuram pela 
verdade obscura de 
seus desaparecimentos, 
por trás dos traumas 
causados. 

#eventos

//SEXta

CaDDu rODrIGuES 
Na PINK ElEPHaNt

Nesta sexta, na boate 
Pink Elephant, na 
Avenida Hermes 
da Fonseca, tem o 
sertanejo bom de 
Caddu Rodrigues e 
o forró de Giannini 
Alencar, o cantor 
“colírio” de Mossoró. 
A apresentação, que 
começa às 22h, marca 
ainda o lançamento da 
nova música de Caddu 
Rodrigues “Violão e 
Sacanagem”, que ele 
gravou em parceria 
com Pedrinho Pegação. 
Mandando o nome pra 
lista e chegando até 0h 
tem desconto no valor 
do ingresso e paga: R$ 
30,00. 

//SÁBaDO

MaMÃE rEtrÔ

Neste sábado, dia 07, em 
duas sessões (16h e 19h), 
o espetáculo “Mamãe 
Retrô” retorna ao palco 
do Teatro de Cultura 
Popular (TCP), ao 
lado da Fundação José 
Augusto, em Tirol, em 
duas sessões especiais 
para comemorar os 
três anos em cartaz. O 
musical conta a história 
do casal protagonista 
Jéssica e Márcio, que se 
conhece ainda criança 

na década de 80, e 
desbrava um romance 
enlaçado pelos clássicos 
musicais que marcaram 
a época. Os ingressos já 
estão à venda nas lojas 
Via Baby Teen (Midway 
Mall) e Lelê Kids (Praia 
Shopping) e custam 
R$ 40 (inteira) e R$ 20 
(meia).

//DOMINGO

FEStIVal DE tEatrO 
INFaNtIl

No domingo, dia 08, 
a programação do 2° 
Festival de Teatro Infantil 
vai ocupar a Cidade 
da Criança. O serviço 
funcionará das 14h às 
19h. Os shows com a 
atração nacional infantil 
Carol Levy, palhaço 
Peteca e Jhennifer Cunha 
começam a partir das 
16h. O evento é gratuito. 
No local, uma praça 
de alimentação será 
montada atrás da concha 
acústica com 20 opções 
de food trucks pensados 
especialmente nas 
crianças. 
Costeira Viva com 
música ao vivo neste 
domingo

COStEIra VIVa

A edição deste domingo 
(1) do projeto Costeira 
Viva terá ainda a 
apresentação de Diego 
Prada & Rafael Souza, 
com voz, violão e 
repertório variado para 
agradar os diferentes 
públicos. O Costeira 
Viva tem atraído 
milhares de pessoas 
em busca de lazer, 
práticas saudáveis e 
contato com a paisagem 
deslumbrante do litoral 
natalense. A cada edição 
são ofertadas diferentes 
opções à população, 
como aulas de fitness 
e passeios de patins. O 
projeto acontece todos 
os domingos, das 15h 
às 20h, com uma das 
faixas da Via Costeira 
interditada. 

MarK raPP NO SOM 
Da Mata

O projeto Som da Mata 
recebe neste domingo, 
dia 08, às 16h30, o 
trompetista americano 
Mark Rapp. Ele será 
acompanhado do 
saxofonista Anderson 
Pessoa. A dupla irá 
apresentar as músicas do  
disco de Rapp, 
Good Eats de Mark, 
lançado em 2011 pelo 
selo suíço Dinemec 
Jazz. Completando o 
time, estarão no palco 
acompanhando a dupla, 
Eduardo Taufic ao 
piano, Junior Primata 
no contrabaixo e Darlan 
Marley na bateria.

//Guia cultural

* Programação completa e todos os filmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

Mais de 300 obras serão expostas a partir de hoje; produções 
traçam novo panorama das artes plásticas do RN 

Pinacoteca 
abre exposição 
com 100 artistas

A
s mais diversas 
linguagens 
visuais, 
garimpadas 
através de edital, 

realizado pela Sociedade 
Amigos da Pinacoteca, 
estarão reunidas no Salão 
Dorian Gray de Arte Potiguar 
que será aberto na próxima 
sexta-feira, 6 de maio, na 
Pinacoteca do Estado, a partir 
das 19h, e estará aberto à 
visitação até dia 2 de julho, 
de terça a sábado, horário 
comercial. A mostra traz a 
produção artística em pintura, 
escultura, fotografia, gravura, 
performance, arte digital e 
arte em movimento. Cem 
artistas foram selecionados, 
num total de cerca de 
300 obras que estarão à 
disposição do público. Na 
ocasião serão lançados dois 
livros: “Dom Marcolino 
Dantas, por ele mesmo”, do 
padre José Mário e “A Estrela 
Conta, Memórias de Glorinha 
Oliveira”, de Nelson Patriota.

“A procura foi 
surpreendente e as obras são 
muito boas. O Salão não tem 
caráter meritório, ele será um 
canal aberto com público 
para comercialização das 
obras, com a venda sendo 
feita diretamente entre o 
autor e o interessado. O 
artista potiguar merece esse 
espaço e essa valorização do 
seu trabalho”, disse afirma 

Isaura Rosado, uma das 
idealizadoras da SAP.

No Salão Dorian Gray 
a máxima quantidade não 
é qualidade cai por terra e 
dá lugar a outra afirmação: 
diversidade é qualidade. A 
mistura de estilos, técnicas 
e visões artísticas confere à 
mostra um caráter ímpar, 
colocando no mesmo espaço 
traços inconfundíveis como 

o do artista Vicente Vitoriano 
e Diógenes Dantas, que não 
é o presidente da Academia 
Norte-Riograndense de 
Letras, e sim um jovem 
desenhista, nascido em 
Carnaúba dos Dantas, cujos 
desenhos, mais parecem 
fotografias, tamanha a 
fidelidade com o real.

"Recebemos muito 
material do interior do 
Estado. Isso prova que a 
arte está além fronteiras 
das grandes cidades e que é 
realmente uma linguagem 
universal", disse o presidente 
da Sociedade Amigos da 
Pinacoteca, Iaperi Araújo, um 
dos responsáveis pela seleção 
do trabalho. Para a filha de 
Dorian Gray, o homenageado 
dessa mostra, Dione Caldas, 
o Salão leva o nome do pai 
e glorifica não só sua arte já 
imortalizada, como também 
estimula e valoriza o que vem 
sendo produzido por nomes 
já conhecidos e até então 
desconhecidos.

// Exposição ficará aberta ao público até o dia 02 de julho

REPRODUÇÃO

O governador Robinson 
Faria nomeou ontem 
(05) a professora 

Isaura Amélia Rosado para a 
diretoria-geral da Fundação 
José Augusto (FJA). A 
nomeação foi publicada 
no Diário Oficial do Estado 
(DOE). Isaura assumirá o 
cargo em lugar do também 
professor Crispiniano Neto, 
que pediu exoneração e 
está sendo substituído 
interinamente pelo diretor-

adjunto, Aécio Cândido. 
A FJA é responsável pelo 

planejamento das atividades e 
politicas públicas culturais do 
Estado e administra as Casas 
de Cultura, a Companhia 
de Dança do Teatro Alberto 
Maranhão(EDTDAM), o 
Instituto de Música Waldemar 
de Almeida, a Cidade da 
Criança e os quatro Teatros 
estaduais localizados em 
Natal, Caicó e Mossoró. 

A FJA também desenvolve 

um programa  editorial e 
opera a Lei de incentivo 
cultural Câmara Cascudo. 

De volta ao cargo que 
ocupou entre 2010 e 2014, 
Isaura terá como principal 
missão recuperar o Teatro 
Alberto Maranhão, o Teatro 
Adjuto Dias (Caicó) e do 
Teatro Lauro Monte Filho 
(Mossoró), que estão com 
portas fechadas desde o 
ano passado, por conta de 
problemas estruturais.

// Gestão

Isaura Rosado retorna à 
Fundação José Augusto

// Isaura rosado já comandou a 
FJa entre 2010 e 2014

ELISA ELSIE

// Minc

Lançada linha de crédito de 
R$ 100 mi para projetos musicais

O Ministério da Cultura 
anunciou a criação 
de uma linha de 

crédito de R$ 100 milhões 
para inclusão produtiva de 
empreendimentos da cadeia 
da música, chamada de FAT 
Cultura.

Segundo o ministro 
da Cultura, Juca Ferreira, 
é a primeira vez que uma 
linha de crédito do Fundo 
de Amparo ao Trabalhador 
(FAT) é usada para a área 
artística e começará pela 
música atendendo a uma 
demanda antiga do setor.

Os recursos atenderão a 
micro e pequenas empresas 
com faturamento bruto 
anual de até R$ 3,6 milhões 
e microempreendedores 
individuais. Segundo o 
Ministério do Trabalho, que 

também vai participar do 
projeto, os financiamentos 
podem chegar a R$ 400 mil 
por empresa, com prazo de 
pagamento de 60 meses, com 
24 meses de carência e limite 
financiável de 100% do valor 
do projeto. Os encargos serão 

estabelecidos pela Taxa de 
Juros de Longo Prazo (TJLP), 
com acréscimo de até 5% 
ao ano de custo financeiro. 
A linha será operada pelo 
Banco do Brasil e serão 
admitidas garantias de fundos 
garantidores.

Os recursos da FAT 
Cultura poderão financiar 
projetos como aquisição de 
bens e serviços, pesquisa 
e desenvolvimento de 
produtos, seleção e 
capacitação de elenco 
e equipe técnica e 
infraestrutura.

Há três restrições para 
aplicação do financiamento, 
segundo Rossetto. “Não é 
possível, com estes recursos, 
comprar imóveis, comprar 
terrenos ou buscar tão 
somente capital de giro para 
pagar eventuais dúvidas. 
Todo outro leque que envolve 
a atividade da música esta 
linha poderá absorver e 
poderá estimular", disse o 
ministro. Os financiamentos 
estarão disponíveis a partir da 
próxima segunda-feira (9).

// Ministro Juca Ferreira: financiamentos podem chegar a r$ 400 mil

REPRODUÇÃO


